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RESUMO 

O objetivo deste texto é resgatar as idéias 
predominantes nas análises de Raúl Prebisch, 
Ragnar Nurkse e Celso Furtado, no início 
dos anos 50, a respeito da relação entre p ro ­
gresso técnico e subdesenvolvimento. A in­
tenção não é explorar todos os aspectos das 
contribuições de Prebisch e de Nurkse para 
o tema, é apenas identificar, nas reflexões 
destes dois importantes autores, con t empo­
râneos de Furtado, indícios de que algumas 
de suas idéias poder iam ser contrapostas 
e /ou complementadas pelas idéias de P re ­
bisch e de Nurkse . Este resgate contribui 
para uma visão retrospectiva da evolução 
das idéias de Furtado sobre a relação entre 
progresso técnico e subdesenvolvimento. 

P a l a v r a s - c h a v e : Progresso técnico, sub­

desenvolvimento, Raú l Prebisch, Ragnar 

Nurkse, Celso Furtado. 

Introdução 

ABSTRACT 

T h e objective of this text is to retrieve the 
predominant ideas in the analysis of Raú l 
Prebisch, Ragnar Nurkse and Celso Fur­
tado, in the beginning of the 50's, c o n c e r n -
ing the relation between technical progress 
and underdevelopment.The intention is no t 
to explore all the aspects of Prebisch's and 
Nurkse ' s contributions to the theme. T h e 
intention is only to identify in the reflections 
of these two important authors c o n t e m p o -
raries of Furtado, signs that some of his ideas 
could be contraposed and /o r complement -
ed by Prebisch's and Nurkse's ideas. This 
retrieval contributes to a retrospective view 
of the evolution of Furtado's ideas about 
the relation between technical progress and 
underdevelopment. 

K e y words: Technical progress, unde rde ­
velopment, Raú l Prebisch, Ragnar Nurkse , 
Celso Furtado. 
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o b r a s c o m o Formação Econômica do Brasil ( 1959) , Desenvolvimento e Sub­

desenvolvimento ( 1 9 6 1 ) , Teoria e Política do Desenvolvimento Econômico 

( 1 9 6 7 ) , F u r t a d o a p r e s e n t o u u m m é t o d o d e anál ise e u m a m p l o r e f e r e n ­

cial de e s t u d o de i m p o r t a n t e s aspec tos da evo lução da e c o n o m i a brasileira 

a o l o n g o d o t e m p o . 

U m a carac te r í s t i ca do seu a p o r t e t e ó r i c o é a t en t a t iva de i n t e g r a r a 

E c o n o m i a , a Pol í t ica e a H i s tó r i a , o q u e l h e c o n f e r i u u m a visão pa r t i cu l a r 

d a d i n â m i c a e c o n ô m i c a , d i s tanc iada d a a b o r d a g e m " a - h i s t ó r i c a " d a t e o r i a 

d o e q u i l í b r i o gera l . A c r i a ç ã o d a C E P A L , e m 1 9 4 8 , foi u m passo i m p o r ­

t a n t e n a e l a b o r a ç ã o d e u m a t e o r i a d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o e d e u m a 

es t r a t ég ia h e t e r o d o x a d e s u p e r a ç ã o d o a t raso e c o n ô m i c o — e m c o n t r a ­

p o n t o às p r o p o s t a s apo iadas na t e o r i a das v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s . A 

c o n t r i b u i ç ã o t e ó r i c a de C e l s o F u r t a d o e o seu t r a b a l h o de d i v u l g a ç ã o 

destas idé ias são i n q u e s t i o n á v e i s . 

O o b j e t i v o des te t e x t o é resga ta r as idéias p r e d o m i n a n t e s nas análises 

d e R a ú l P r e b i s c h , R a g n a r N u r k s e e C e l s o F u r t a d o , n o i n í c i o d o s a n o s 

5 0 , a r e s p e i t o da re lação e n t r e p r o g r e s s o t é c n i c o e s u b d e s e n v o l v i m e n ­

t o . A i n t e n ç ã o n ã o é e x p l o r a r t o d o s os a spec tos das c o n t r i b u i ç õ e s de 

P r e b i s c h e de N u r k s e pa ra o t e m a ; m a s apenas ident i f icar , nas re f lexões 

des tes do i s i m p o r t a n t e s a u t o r e s , c o n t e m p o r â n e o s d e F u r t a d o , i n d í c i o s 

d e q u e a l g u m a s das suas idéias p o d e r i a m ser c o n t r a p o s t a s e / o u c o m ­

p l e m e n t a d a s pelas idéias de P r e b i s c h e de N u r k s e . Es te resgate c o n t r i b u i 

p a r a u m a v i s ão re t rospec t iva da e v o l u ç ã o das idéias de F u r t a d o s o b r e a 

r e l ação e n t r e p r o g r e s s o t é c n i c o e s u b d e s e n v o l v i m e n t o . 

O t e x t o está d i v i d i d o em q u a t r o seções : as três p r i m e i r a s f o r a m rese r ­

vadas p a r a as a b o r d a g e n s da r e l ação e n t r e p r o g r e s s o t é c n i c o e s u b d e s e n ­

v o l v i m e n t o , f o r m u l a d a s p o r cada u m d o s t rês a u t o r e s , e m t r aba lhos 

d a t a d o s d o s a n o s 5 0 . A q u a r t a e ú l t i m a seção t raz u m a s íntese das s e m e ­

l h a n ç a s e das even tua i s d i fe renças de ênfases das respect ivas a b o r d a g e n s . 

A concepção Prebisch-CEPAL de progresso técnico 
e o problema da adaptação da tecnologia 

Progresso técnico e homogeneização da estrutura econômica 

N o a r t i g o " I n t e r p r e t a ç ã o d o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô ­

m i c o " ( 1 9 5 1 ) 1 , P r e b i s c h a f i r m o u q u e a s t écn icas in tens ivas e m capital 

1 O Estudo de 1 9 4 9 foi apresentado na conferência da C E P A L em M o n t e v i d é u , no 

mês de m a i o de 1950. Fur tado a f i r m o u , n a Fantasia Organizada (1985), que os c inco 
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r e s u l t a r a m d e u m l o n g o p r o c e s s o d e e v o l u ç ã o d o s c e n t r o s i n d u s t r i a i s , 

o n d e o a u m e n t o do sa lár io real t e r i a e s t i m u l a d o a c r i ação de i n o v a ç õ e s 

t e c n o l ó g i c a s des t inadas a subs t i t u i r t r a b a l h o p o r capi ta l . A p r e s s ã o da 

a c u m u l a ç ã o sob re o e m p r e g o t e n d e u a e levar os salários reais, i n d u z i n d o 

a a d o ç ã o de t écn icas " p o u p a d o r a s de t r a b a l h o " , o fa tor escasso nas e c o ­

n o m i a s avançadas . A v i a b i l i d a d e e c o n ô m i c a d o s i n v e s t i m e n t o s q u e i n ­

c o r p o r a v a m estas t écn i cas , s e g u n d o P r e b i s c h , é exp l i c ada p e l o fa to de 

q u e a s despesas ad ic iona i s c o m cap i ta l — em t e r m o s de a m o r t i z a ç ã o e 

j u r o s — e r a m c o m p e n s a d a s p e l a r e d u ç ã o d o s cus tos c o m salár ios , d e v i ­

d o à e c o n o m i a d e m ã o - d e - o b r a q u e a s t é cn i ca s a l t a m e n t e cap i ta l i zadas 

p r o p o r c i o n a v a m . Pelas pa lavras d o a u t o r : 

" S a b e m o s q u e o e q u i p a m e n t o m o d e r n o , e x i g i n d o m a i o r i nve r são 

de capi ta l p e r cap i ta , só é e c o n ô m i c o q u a n d o o to ta l d o s j u r o s e da 

a m o r t i z a ç ã o c o r r e s p o n d e n t e s é i n f e r i o r à r e d u ç ã o p r o p o r c i o n a d a 

p e l a n o v a d o t a ç ã o n o s o u t r o s c u s t o s . P a r a fins d e b r e v i d a d e , v a m o s 

a p e n a s c o n s i d e r a r a r e d u ç ã o da m ã o de o b r a . A e levação p rog res s iva 

d o s sa lár ios , r e su l t an t e do a u m e n t o da p r o d u t i v i d a d e , foi t a lvez o 

f a to r d e m a i o r i m p o r t â n c i a e n t r e a q u e l e s q u e d e t e r m i n a r a m a c o n v e ­

n i ê n c i a de se c o n t i n u a r a a u m e n t a r a i nve r são de capi ta l p e r cap i t a 

p o r m e i o d e sucessivos m e l h o r a m e n t o s t é c n i c o s . Po is , u m a v e z g e n e ­

ra l i zada a n o v a d o t a ç ã o de cap i ta l , d e v i d o ao n o v o n íve l d o s sa lár ios , 

n ã o resu l ta r ia e c o n ô m i c o p a r a n e n h u m a e m p r e s a n o v a e m p r e g a r 

d o t a ç õ e s m e n o r e s , c o r r e s p o n d e n t e s a u m n íve l d e salár ios i n f e r i o r " 

(P reb i sch , 1 9 5 1 : 9 1 ) . 

Na v isão de P reb i sch , o d e s e m p r e g o g e r a d o pelas técnicas " p o u p a d o r a s 

d e t r a b a l h o " foi c o m p e n s a d o pe l a e x p a n s ã o d a i n d ú s t r i a d e b e n s d e 

capi ta l , i s to é , p e l o a u m e n t o d o s i n v e s t i m e n t o s , e s t i m u l a d o s p e l o s n o v o s 

p r o c e d i m e n t o s d e p r o d u ç ã o . A s s i m , u m a n o v a pressão d a a c u m u l a ç ã o 

s o b r e o s salár ios reais d e s e n c a d e a r i a a i n c o r p o r a ç ã o d e u m n o v o f l u x o 

pr ime i ros capítulos deste t rabalho foram redigidos p o r Raúl Prebisch e levaram o 

t í tulo geral de "Cresc imen to , desequil íbrios e disparidades: in terpretação do processo 

de desenvo lv imen to e c o n ô m i c o " . A t r adução deste t rabalho de Prebisch, feita p o r 

Fu r t ado , foi publicada na Revista Brasileira de Economia, v. 5, n. 1, ma rço , 1 9 5 1 , c o m 

o t í tu lo de " In te rpre tação do processo de desenvo lv imen to e c o n ô m i c o " . Este tex to , 

j u n t a m e n t e c o m os Problemas Teóricos e Práticos do Crescimento Econômico (1973), 

apresentado na conferência da C E P A L no M é x i c o , em maio de 1 9 5 1 , são as referên­

cias da con t r ibu ição de Raúl Prebisch utilizadas para abordar o t ema desta seção. 
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d e i n o v a ç õ e s , c o m t écn i ca s a i n d a m a i s in tens ivas e m cap i ta l , c a r a c t e ­

r i z a n d o o m e c a n i s m o d e a u m e n t o d a d e n s i d a d e d e cap i ta l n o s c e n t r o s 

i ndus t r i a i s . O p r o g r e s s o t é c n i c o g e r o u d e s e m p r e g o d a m ã o - d e - o b r a 

n o s se to res e m q u e a s t é c n i c a s " p o u p a d o r a s d e t r a b a l h o " a v a n ç a v a m 

r a p i d a m e n t e , m a s e s t i m u l o u n o v o s i n v e s t i m e n t o s e a a b s o r ç ã o da m ã o -

d e - o b r a n o s e t o r d e b e n s d e cap i ta l : 

"Essas inf luências desfavoráveis ao e m p r e g o e aos salários a c a r r e t a m 

f r e q ü e n t e m e n t e r e a ç õ e s c o n t r á r i a s ao p r o g r e s s o t é c n i c o d u r a n t e o 

d e s e n v o l v i m e n t o d o s g r a n d e s países i ndus t r i a i s . M a s esse m e s m o 

p r o g r e s s o , ao e x i g i r c r e s c e n t e s i nve r sões de capi ta l , vai c r i a n d o nesses 

países u m p o d e r o s o e l e m e n t o d e a b s o r ç ã o d o d e s e m p r e g o , qua l seja 

o d e s e n v o l v i m e n t o das i n d ú s t r i a s de b e n s de capi ta l . O p r o g r e s s o 

t é c n i c o , p o r c o n s e g u i n t e , p r o v o c a o d e s e m p r e g o m a s a o m e s m o t e m ­

p o t e n d e a r e a b s o r v e r essa m ã o d e o b r a , e m v i r t u d e d o a u m e n t o das 

inversões .Tal foi a função q u e estas d e s e m p e n h a r a m e s p o n t a n e a m e n t e 

n o d e s e n v o l v i m e n t o d o s c e n t r o s indus t r i a i s , p e l o m e n o s a té a c r i se 

m u n d i a l " (P reb i sch , 1 9 5 1 : 9 0 ) . 

P o r o u t r o l ado , a e l evação do sa lár io real, a c o m p a n h a n d o a p r o d u ­

t i v i d a d e d o t r a b a l h o , n ã o t e r i a d e s e s t i m u l a d o a a c u m u l a ç ã o p o r q u e , 

s e g u n d o P r e b i s c h , o p r o g r e s s o t é c n i c o e l evou t a m b é m a p r o d u t i v i d a d e 

d o capi ta l , d e m o d o a m a n t e r a sua r e m u n e r a ç ã o e m níve is c o m p a t í v e i s 

c o m a c o n t i n u i d a d e da a c u m u l a ç ã o . N o s Problemas Teóricos e Práticos do 

Crescimento Econômico ( 1 9 7 3 ) , o a u t o r e n f a t i z o u q u e as i n o v a ç õ e s 

intensivas e m capital a u m e n t a r a m s i m u l t a n e a m e n t e , a inda q u e e m r i t m o s 

di ferentes , as p rodu t iv idades do t r a b a l h o e do capital , t o r n a n d o imposs íve l 

classificar, c o m prec i são , a s i n o v a ç õ e s " p o u p a d o r a s d e t r a b a l h o " ( q u e 

e l e v a m a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o e a d e n s i d a d e do capi tal) e as 

" p o u p a d o r a s d e cap i t a l " . A f i r m o u - s e : 

" É c e r t o q u e a e v o l u ç ã o t e c n o l ó g i c a t a m b é m a u m e n t a a q u a n t i ­

d a d e d e p r o d u ç ã o p o r u n i d a d e d e capi tal a o m e s m o t e m p o q u e s e 

p o u p a m ã o - d e - o b r a . S e b e m q u e a m b o s o s o b j e t i v o s t e n h a m d e t e r ­

m i n a d o i n v e s t i m e n t o s c r e s c e n t e s d e capital p o r t r aba lhador , e e m b o r a 

se os possa separar em abs t r a to , o d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o os 

foi c o m b i n a n d o d e tal f o r m a q u e , e m geral , n ã o ser ia possível d e t e r ­

m i n a r q u e p a r t e d o s i n v e s t i m e n t o s r e s p o n d e a o ob je t ivo d e a u m e n t a r 

a q u a n t i d a d e de p r o d u ç ã o p o r u n i d a d e de capi ta l e q u e p a r t e c o r r e s ­

p o n d e a u m a e c o n o m i a d e m ã o - d e - o b r a [...]. 
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D e s s e m o d o , d a d a a f o r m a s i m u l t â n e a e m q u e a m b o s o s o b j e t i v o s 

f o r a m se i m p l e m e n t a n d o , e d a d a a ind iv i s ib i l idade d o s e q u i p a m e n t o s 

em q u e se c o n c r e t i z a o p r o c e s s o t e c n o l ó g i c o , a s c o m b i n a ç õ e s a q u e 

s e c h e g o u n a e c o n o m i a d e u m país a l t a m e n t e i n d u s t r i a l i z a d o e d e 

a l to capi ta l p o r pes soa n ã o p o d e m desfazer a r b i t r a r i a m e n t e e t r a n s ­

f o r m a r - s e e m ou t r a s c o m b i n a ç õ e s q u e s e a d a p t e m m e l h o r à r ea l idade 

d e u m país m e n o s d e s e n v o l v i d o , e d e d i s p o n i b i l i d a d e d e capi ta l p o r 

p e s s o a m u i t o i n f e r i o r " ( P r e b i s c h , 1 9 7 3 : 3 7 - 9 ) . 

P a r a P r e b i s c h , a t e c n o l o g i a m o d e r n a s e c a r ac t e r i z a pe l a e l evada d e n ­

s idade de capi ta l , r i g i d e z ou ind iv i s ib i l i dade das escalas de p r o d u ç ã o e 

i m p o s s i b i l i d a d e de s u b s t i t u i ç ã o d o s fa tores de p r o d u ç ã o . O p r o g r e s s o 

t é c n i c o g e r o u p roces sos p r o d u t i v o s i n t ens ivos em capi ta l e escalas de 

p r o d u ç ã o c o m d o t a ç õ e s m í n i m a s d e capi ta l c o m p a t í v e i s c o m o n íve l 

de r e n d a e a d i m e n s ã o do m e r c a d o nas e c o n o m i a s i ndus t r i a l i z adas . A 

p r ó p r i a e l evação dos sa lár ios c o m base n o s g a n h o s d e p r o d u t i v i d a d e , 

s e g u n d o o a u t o r , t e r i a c o n t r i b u í d o p a r a e x p a n d i r o m e r c a d o i n t e r n o e 

v i a b i l i z a d o a p r o d u ç ã o e m la rga escala d a t é c n i c a m o d e r n a . 

E m r e s u m o , o s a u m e n t o s d o s salár ios i m p u l s i o n a r a m a in t ens i f i cação 

do capi ta l , e n q u a n t o a e l e v a ç ã o da p r o d u t i v i d a d e p e r m i t i u a e l evação 

d o s salár ios n o s se tores d e m a i o r d i n a m i s m o t e c n o l ó g i c o . P o r sua vez , 

os sa lár ios e l evados t e n d e r a m a se p r o p a g a r p a r a os d e m a i s se to res e 

r a m o s da p r o d u ç ã o d e v i d o à m o b i l i d a d e dos fa tores . A h o m o g e n e i z a ç ã o 

t e c n o l ó g i c a d a e s t r u t u r a p r o d u t i v a r e s u l t o u , e m b o a p a r t e , de s t e p r o c e s ­

so, p o i s , na v i são de P r e b i s c h , a e l evação do sa lár io real inviabi l izava a 

a d o ç ã o d e t écn i ca s d e m e n o r c o e f i c i e n t e d e capi ta l , e s t i m u l a n d o a e x ­

p a n s ã o do i n v e s t i m e n t o e do s e t o r de b e n s de capi ta l e r e d u z i n d o os 

desn íve i s d e p r o d u t i v i d a d e d a e s t r u t u r a p r o d u t i v a : 

" D e o u t r a p a r t e , à m e d i d a q u e a m o b i l i d a d e dos fatores p r o d u t i v o s 

vai e s t e n d e n d o a m a j o r a ç ã o de salários às d e m a i s a t iv idades , n ã o se 

p o d e c o n c e b e r q u e , h i s t ò r i c a m e n t e , certas indús t r ias a u m e n t e m c o n s i ­

d e r à v e l m e n t e sua inversão d e capi tal p e r capi ta , p o r m e i o d o e m p r e g o 

de m a q u i n a r i a cada v e z m a i s m o d e r n a , e q u e o u t r a s c o n t i n u e m a 

f u n c i o n a r c o m d o t a ç õ e s d e capi ta l r e l a t i v a m e n t e m e n o r e s , apesar d e 

ta lvez ser esta a s o l u ç ã o m a i s e c o n ô m i c a , p o r q u a n t o o p r o g r e s s o 

t é c n i c o t e n d e a e s t e n d e r - s e . Q u a n t o m a i o r fôr a m o b i l i d a d e d o s fa ­

tô re s p r o d u t i v o s m a i o r será a c o r r e l a ç ã o e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o 

d o s d iversos se to res d a a t i v i d a d e e c o n ô m i c a , d o p o n t o d e vista d a 

i nve r são d e capi ta l p o r o p e r á r i o e m p r e g a d o " (P reb i sch , 1 9 5 1 : 9 1 - 2 ) . 
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Ass im, a p r o p a g a ç ã o d o s a u m e n t o s de salários p a r a o c o n j u n t o do 

s i s t ema e c o n ô m i c o e s t i m u l o u o a v a n ç o t e c n o l ó g i c o e t e r i a s ido f u n d a ­

m e n t a l p a r a a h o m o g e n e i z a ç ã o d o s níveis de p r o d u t i v i d a d e , i s to é , pa ra 

a r e d u ç ã o das d i spa r idades t e c n o l ó g i c a s , em p a r t i c u l a r e n t r e as a t iv idades 

indus t r ia i s e as agr ícolas . Para P r e b i s c h , o p rogresso t é c n i c o na ag r i cu l t u r a 

foi a l t a m e n t e e s t i m u l a d o p e l o a u m e n t o d o s sa lár ios , p o s s i b i l i t a d o pe lo s 

g a n h o s de p r o d u t i v i d a d e e p e l o c r e s c i m e n t o da i n d ú s t r i a , q u e , a b s o r v e n ­

d o g r a n d e p a r t e d a m ã o - d e - o b r a , f o r ç o u a m o d e r n i z a ç ã o d a a g r i c u l t u r a : 

"O d e s e n v o l v i m e n t o das a t iv idades m a n u f a t u r e i r a s e ou t r a s [...] 

foi a b s o r v e n d o u m a p a r t e c r e s c e n t e d o i n c r e m e n t o d a p o p u l a ç ã o e 

f o r ç a n d o a p r o d u ç ã o p r i m á r i a a real izar c o n s t a n t e s m e l h o r a m e n t o s 

n a sua t é c n i c a . O p r o g r e s s o t é c n i c o d a a g r i c u l t u r a , p o r c o n s e g u i n t e , 

foi, e m g r a n d e pa r t e , a c o n s e q ü ê n c i a d o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l " 2 

( P r e b i s c h , 1 9 5 1 : 8 9 ) . 

2 Na agr icul tura , segundo Prebisch , o progresso técn ico deu o r i g e m a diferentes 

alternativas tecnológicas , duas a destacar: a mecanização do t rabalho, que reduziria 

a quan t idade de trabalho p o r u n i d a d e de p r o d u t o e p o r un idade de superfície, sem 

alterar a p rodu t iv idade do solo, cons t i t u indo "o m e i o p e l o qual se vai c r i ando o 

e x c e d e n t e de popu lação que a indús t r ia e outras atividades terão q u e absorver p r o ­

d u t i v a m e n t e " (Prebisch, 1973 :47) . A mecanização permi t i r i a en tão o des locamento 

da m ã o - d e - o b r a da agricul tura para a indústria, satisfazendo o a u m e n t o da d e m a n d a 

p o r t rabalho do con jun to do sistema e c o n ô m i c o . Já as tecnologias "poupadora s de 

c a p i t a l " " t e n d e m a aumen ta r os r e n d i m e n t o s p o r hectare med ian t e o m e l h o r a m e n t o 

t écn ico dos p roced imen tos de cul t ivo, desde a seleção de sementes até o e m p r e g o 

de pest icidas; e aqueles ou t ros , t e n d e n t e s a a u m e n t a r a superfície aproveitável 

med ian t e obras de irr igação e d r e n a g e m , de florestamento e recuperação de terrenos 

prejudicados pela erosão, ou a evitar q u e esta diminua a superfície atual da p r o d u ç ã o " 

(Prebisch, 1973 :51) . Estas técnicas de m e n o r densidade de capital, s e g u n d o o autor , 

e m p r e g a m mais trabalho, e levam relat ivamente a p rodu t iv idade do capital e da 

terra e c o n t r i b u e m para a expansão da oferta agrícola, a t e n d e n d o à m a i o r demanda , 

gerada pelo crescimento econômico . A conclusão de Prebisch é de que, na agricultura, 

os coeficientes técnicos são m e n o s rígidos e os problemas de indivisibilidade de es­

cala são m e n o s significativos do que na indústria,pois a disponibilidade de alternativas 

tecnológicas confere ma io r f lexibi l idade à combinação dos fatores de p rodução . Na 

agr icul tura , seria possível aplicar técnicas c o m a finalidade de elevar a oferta agrícola 

para a tender às necessidades criadas pelo crescimento econômico , b e m c o m o deslocar 

m ã o - d e - o b r a para atender à d e m a n d a de trabalho do conjunto do sistema econômico . 

Ressal te-se que esta idéia sustenta o seu a r g u m e n t o de que a max imização da 

p r o d u ç ã o e do e m p r e g o na perifer ia é p r inc ipa lmente dificultada pela estrutura de 

posse e p rop r i edade da terra. Ver Prebisch (1973) e a in terpre tação de R o d r í g u e z 

(1981) . 
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Ao anal isar os c o n t r a s t e s e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o do c e n t r o e da 

per i fe r ia , P r e b i s c h r e l a c i o n o u o l i m i t a d o acesso das e c o n o m i a s per i fér icas 

a o p r o g r e s s o t é c n i c o c o m a i n s e r ç ã o e x p o r t a d o r a d e p r o d u t o s p r i m á r i o s 

n a d iv i são i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o e , p o r c o n s e q ü ê n c i a , c o m o l o n g o 

p e r í o d o t r a n s c o r r i d o e n t r e a R e v o l u ç ã o I n d u s t r i a l e a i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

d a A m é r i c a La t ina . É a m p l a m e n t e c o n h e c i d o o a r g u m e n t o d e q u e , 

q u a n t o m a i o r o atraso d o s países pe r i f é r i cos na i n c o r p o r a ç ã o das t écn icas 

m o d e r n a s , ma i s p r o f u n d a s a s d i s p a r i d a d e s e n t r e o s n íve is de p r o d u t i v i ­

d a d e e de r e n d a e as n e c e s s i d a d e s de capi ta l p a r a v iab i l i za r o d e s e n v o l ­

v i m e n t o e c o n ô m i c o . I s to o c o r r e r i a p o r q u e o p r o g r e s s o t é c n i c o a s s i m i ­

l a d o p e l a pe r i f e r i a n ã o é f r u t o d e u m l e n t o p r o c e s s o d e a u m e n t o d a 

p r o d u t i v i d a d e e da r e n d a , q u e t ra r ia a c o n s e q ü ê n c i a de e levar a d i s p o n i ­

b i l i d a d e de p o u p a n ç a p a r a a f o r m a ç ã o de capi ta l : 

" N o s países d e g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o , a t é c n i c a d e p r o d u ç ã o 

e x i g e v u l t o s a q u a n t i d a d e d e capi ta l p o r o p e r á r i o ; e m c o m p e n s a ç ã o , 

o c r e s c i m e n t o g r a d u a l da p r o d u t i v i d a d e , d e v i d o j u s t a m e n t e à i n t r o ­

d u ç ã o dessa t é c n i c a , p r o p o r c i o n o u a êsses países u m a r e n d a e l evada 

p e r cap i ta , m e d i a n t e a q u a l p u d e r a m real izar a p o u p a n ç a necessá r i a à 

f o r m a ç ã o dêsse capi ta l . [...] A n a l i s a n d o b e m , ver i f ica -se q u e o n í v e l 

de p o u p a n ç a n ã o é a l to ou b a i x o em s i m e s m o , e s i m em r e l ação à 

d e n s i d a d e d e capi ta l r e s u l t a n t e d o p r o g r e s s o t é c n i c o . N e s s e s e n t i d o 

o n í v e l d e p o u p a n ç a n a A m é r i c a La t ina é , g e r a l m e n t e , m u i t o b a i x o , 

e m re l ação à s neces s idades d a t é c n i c a m o d e r n a . N ã o res ta d ú v i d a 

q u e , n o p r i n c í p i o d a e v o l u ç ã o i ndus t r i a l d o s g r a n d e s países , a p o u ­

p a n ç a e s p o n t â n e a t a m p o u c o foi vu l to sa , m a s e m c o m p e n s a ç ã o , a 

t é c n i c a n ã o ex ig ia o g r a n d e c o e f i c i e n t e d e capi ta l , p o r o p e r á r i o , q u e 

a t u a l m e n t e r e q u e r . [...] 

C o m p r e e n d e - s e , p o r c o n s e g u i n t e , q u e , q u a n t o ma i s t a rde s e i n t r o ­

d u z i r a t é c n i c a m o d e r n a n u m país p e r i f é r i c o , m a i s v i o l e n t o será o 

c o n t r a s t e e n t r e a l i m i t a d a q u a n t i a de sua r e n d a p e r cap i t a e o v u l t o 

d o capi ta l n e c e s s á r i o p a r a p o d e r a u m e n t a r essa r e n d a r a p i d a m e n t e . 

[...] 

P o r c o n s e g u i n t e , o s países q u e e m p r e e n d e r a m , h á p o u c o , o seu 

d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l , g o z a m , d e u m a p a r t e , d a v a n t a g e m d e 

e n c o n t r a r e m u m a t é c n i c a q u e , n o s g r a n d e s c e n t r o s , foi o b t i d a à cus ta 

d e m u i t o t e m p o e sacr if íc io. M a s , d e o u t r a p a r t e , e n c o n t r a m todas a s 

d e s v a n t a g e n s i n e r e n t e s a o fa to d e q u e s e g u e m c o m at raso a e v o l u ç ã o 

d o s a c o n t e c i m e n t o s " ( P r e b i s c h , 1 9 5 1 : 8 6 - 7 ) . 
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Inadequação tecnológica e desemprego estrutural 

Foi v i s to q u e , na c o n c e p ç ã o de P r e b i s c h , o p r o g r e s s o t é c n i c o eleva a 

d e n s i d a d e d e capi ta l , a u m e n t a n d o s i m u l t a n e a m e n t e e e m r i t m o s d i f e ­

r e n t e s a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o e do cap i ta l 3 . 

Para R o d r í g u e z ( 1 9 8 1 ) , esta c o n c e p ç ã o d o p r o g r e s s o t é c n i c o sus ten ta 

a i dé i a cepa l i na de q u e o p l e n o e m p r e g o (da força de t r a b a l h o e da c a ­

p a c i d a d e p r o d u t i v a ins ta lada) r e q u e r o a u m e n t o d a t axa d e a c u m u l a ç ã o 

— def in ida c o m o o p r o d u t o d a t axa d e p o u p a n ç a " s " pe l a p r o d u t i v i d a d e 

d o c a p i t a l " k " — n o m e s m o r i t m o d a t axa d e c r e s c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o 

e c o n o m i c a m e n t e ativa " e " . A e x p l i c a ç ã o do a u t o r é a s e g u i n t e : c o m o o 

p r o g r e s s o t é c n i c o e leva a p r o d u t i v i d a d e do capi ta l " k " , se a t axa de 

c r e s c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o at iva " e " for c o n s t a n t e , o e s fo rço d e a c u m u ­

lação " s " , n e c e s s á r i o p a r a p r e s e r v a r o p l e n o e m p r e g o , é m e n o r , à m e d i d a 

q u e o p r o g r e s s o t é c n i c o eleva a d e n s i d a d e de capi ta l nas e c o n o m i a s 

avançadas . Ass im, u m a e s t r u t u r a e c o n ô m i c a h o m o g ê n e a — c o m reduz idas 

d i spar idades t e c n o l ó g i c a s e de níveis de p r o d u t i v i d a d e — n ã o apresen ta r ia 

t e n d ê n c i a a o d e s e m p r e g o e s t r u t u r a l , n e m ex ig i r i a u m g r a n d e es forço 

d e p o u p a n ç a p a r a m a n t e r o p l e n o e m p r e g o , a o l o n g o d o p r o c e s s o d e 

d e s e n v o l v i m e n t o 4 . 
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Em c o n t r a s t e , o d e s e m p r e g o nas e c o n o m i a s pe r i f é r i ca s é de t i p o e s ­

t r u t u r a l e se d e v e à h e t e r o g e n e i d a d e da e s t r u t u r a e c o n ô m i c a e à i n a d e ­

q u a ç ã o t e c n o l ó g i c a , c o n f o r m e desc reveu P r e b i s c h : 

"( . . . ) n o s países m e n o s d e s e n v o l v i d o s , o n d e h á escassez d e capi ta l 

p a r a a b s o r v e r c o m i n t e n s i d a d e a q u e l e p o t e n c i a l h u m a n o d e p r o d u ­

t i v idade infer ior , u m a e c o n o m i a excessiva d e m ã o - d e - o b r a e m n o v o s 

i nves t imen tos d e capi tal o u nas r enovações d e e q u i p a m e n t o s c o n t r i b u i 

p a r a t o r n a r m a i s a g u d o o p r o b l e m a e s t ru tu ra l . [...] 

Es tes e q u i p a m e n t o s , c o m o j á foi d i to , c o r r e s p o n d e m a altas r e n d a s 

e elevada capac idade d e p o u p a n ç a . E m con t r apa r t i da , n o s países m e n o s 

d e s e n v o l v i d o s , n ã o g u a r d a m n e n h u m a re l ação c o m a s r e n d a s r e l a t i ­

v a m e n t e baixas e a escassa c a p a c i d a d e de p o u p a n ç a q u e os carac te r iza . 

E s e há e m p r e s á r i o s q u e es t ão em c o n d i ç õ e s de a d q u i r i - l o s , isso n ã o 

significa, d e m o d o a l g u m , q u e haja capi ta l d i s p o n í v e l p a r a g e n e r a l i z a r 

seu e m p r e g o " ( P r e b i s c h , 1 9 7 3 : 4 2 ) . 

Para P r e b i s c h , a s e c o n o m i a s pe r i f é r i ca s se c a r a c t e r i z a m pe l a h e t e r o ­

g e n e i d a d e e s t r u t u r a l , i s to é , pe l a c o e x i s t ê n c i a do s e t o r a r ca i co c o m o 

s e t o r m o d e r n o e , p o r t a n t o , pe las d i spa r idades d e n íve l t é c n i c o , d e p r o -
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d u t i v i d a d e e de r e n d a . O s e t o r a r ca i co n ã o a b s o r v e r i a a o fe r t a ad ic iona l 

d e t r a b a l h o , p r o v e n i e n t e d o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o d a p o p u l a ç ã o , d e 

m o d o q u e o a u m e n t o d a p o p u l a ç ã o e c o n o m i c a m e n t e ativa n o s dois 

se to res t e r ia q u e ser a b s o r v i d o p e l o s e t o r m o d e r n o . P o r o u t r o lado , o 

a u m e n t o d a d e n s i d a d e d e capi ta l e d a p r o d u t i v i d a d e d o capi ta l n o se to r 

m o d e r n o — q u e , na v isão de P reb i sch , favorece a a c u m u l a ç ã o e o e m p r e g o 

— n ã o seria suf ic iente pa ra o c u p a r a força de t r aba lho ad i c iona l , o r i g i n a d a 

de a m b o s os se to res . O d e s e m p r e g o e s t ru tu ra l se man i f e s t a r i a , e n t ã o , 

p o r m e i o d o desa jus te e n t r e o r i t m o d e a c u m u l a ç ã o ( d e t e r m i n a d o pe la 

t axa d e p o u p a n ç a e p e l a p r o d u t i v i d a d e d o capi ta l n o s e t o r m o d e r n o ) e 

o c r e s c i m e n t o da fo rça de t r a b a l h o , o q u e está r e l a c i o n a d o c o m a 

i m p o r t â n c i a relat iva d o s se to res a r ca i co e m o d e r n o , q u e c o e x i s t e m nas 

e c o n o m i a s pe r i f é r i ca s . C o n f o r m e o b s e r v a R o d r í g u e z ( 1 9 8 1 ) : 

" A h e t e r o g e n e i d a d e e s t r u t u r a l j o g a u m p a p e l - c h a v e n a exp l i cação 

d a t e n d ê n c i a a o d e s e m p r e g o , p e c u l i a r à s e c o n o m i a s pe r i f é r i cas . P o ­

d e - s e c o n s i d e r a r q u e a c o e x i s t ê n c i a de se tores m o d e r n o s e a t rasados 

afeta a s var iáveis d e m o g r á f i c a s , r e f l e t i n d o - s e n u m a alta taxa de a u ­

m e n t o da p o p u l a ç ã o e da p o p u l a ç ã o ativa. P o r o u t r o l ado , a m a i o r 

p r o p o r ç ã o da força de t r a b a l h o o c u p a d a nas a t iv idades arcaicas eleva 

o r i t m o d e c r e s c i m e n t o d a o fe r t a g loba l d e m ã o - d e - o b r a , e m re lação 

ao e m p r e g o no s e t o r m o d e r n o . A e x p a n s ã o da d e m a n d a t e n d e a ser 

insuf ic iente , e m c o m p a r a ç ã o c o m o for te r i t m o d e a u m e n t o d a oferta: 

o esforço de p o u p a n ç a só se realiza nes te ú l t i m o setor , cujas d i m e n s õ e s 

e n íve is d e r e n d a m é d i a são r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o s " ( R o d r í g u e z , 

1 9 8 1 : 1 0 4 ) . 

J á a a r g u m e n t a ç ã o de P r e b i s c h em t o r n o da re lação t e c n o l o g i a e d e ­

s e m p r e g o e s t r u t u r a l n a p e r i f e r i a é s in te t i zada p o r R o d r í g u e z (1981) , 

c o m o s e g u e : 

"A a c u m u l a ç ã o da pe r i f e r i a é e x í g u a , d e v i d o aos seus b a i x o s níveis 

de p r o d u t i v i d a d e e r e n d a ; ao t r a d u z i r - s e em i n v e s t i m e n t o s de elevada 

d e n s i d a d e de capi ta l e g r a n d e escala, m o s t r a - s e i n s u f i c i e n t e p a r a 

a b s o r v e r p r o d u t i v a m e n t e u m a ofe r t a d e força d e t r a b a l h o d e d i m e n ­

sões cons ide ráve i s ; o fe r t a q u e p r o v é m , p o r u m l ado , d o c r e s c i m e n t o 

v e g e t a t i v o d a p o p u l a ç ã o e , p o r o u t r o , d o d e s l o c a m e n t o d e m ã o - d e -

o b r a a p a r t i r d e se to res d e b a i x a p r o d u t i v i d a d e , e m c o n s e q ü ê n c i a d o 

d e s e m p r e g o t e c n o l ó g i c o p r o v o c a d o p o r esses m e s m o s i n v e s t i m e n t o s " 

( R o d r í g u e z , 1 9 8 1 : 7 8 ) . 
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A s s i m , a p e q u e n a d i m e n s ã o d o se to r m o d e r n o , e x p r e s s ã o d a h e t e r o -

g e n e i d a d e e s t r u t u r a l , t o r n a r i a o seu es forço de a c u m u l a ç ã o i n s u f i c i e n t e 

pa ra abso rve r a ofer ta de t r a b a l h o resul tante do c r e s c i m e n t o da p o p u l a ç ã o 

ativa. A c r e s c e n t e - s e a i s to o p r o b l e m a da i n a d e q u a ç ã o t e c n o l ó g i c a — de 

d e n s i d a d e e de escala — q u e , s e g u n d o Preb i sch , a l é m de ge ra r d e s e m p r e g o 

t e c n o l ó g i c o , d i f i cu l ta r ia a a b s o r ç ã o da ofer ta to ta l de m ã o - d e - o b r a p e l o 

s e t o r m o d e r n o . R o d r í g u e z (1981) faz o s e g u i n t e c o m e n t á r i o s o b r e o 

p r o b l e m a d a i n a d e q u a ç ã o t e c n o l ó g i c a n a c o n c e p ç ã o P r e b i s c h - C E P A L : 

" ( . . . ) a t e n d ê n c i a a o d e s e m p r e g o p o d e , c o m p r o p r i e d a d e , ser 

c h a m a d a d e ' e s t r u t u r a l ' , p o i s ela é c o n s i d e r a d a u m r e s u l t a d o n a t u r a l 

e e s p o n t â n e o de t r a n s f o r m a ç õ e s de e s t ru tu ra q u e c o n s t i t u e m e t o r n a m 

p e c u l i a r a i n d u s t r i a l i z a ç ã o das e c o n o m i a s pe r i f é r i ca s : a m o d i f i c a ç ã o 

d a i m p o r t â n c i a re la t iva d e seus se tores p r o d u t i v o s , a t ravés d a a c u ­

m u l a ç ã o n o s se to res m o d e r n o s , a d o t a n d o t é c n i c a s cuja d e n s i d a d e d e 

capi ta l é m u i t o m a i o r q u e a d o s se tores e r a m o s a t rasados , e cuja 

escala está desa jus tada em re l ação aos n íve is de r e n d a e às d i m e n s õ e s 

d o m e r c a d o p r ó p r i o s desse t i p o d e e c o n o m i a " ( R o d r í g u e z , 1 9 8 1 : 

86 ) . 

É i m p o r t a n t e ressaltar, r e c o r r e n d o ma i s u m a vez à c o n t r i b u i ç ã o de 

R o d r í g u e z ( 1 9 8 1 ) , q u e o c o n c e i t o d e i n a d e q u a ç ã o t e c n o l ó g i c a q u e 

P r e b i s c h u t i l i z o u p a r a ana l i sar o d e s e m p r e g o e s t r u t u r a l base ia - se na 

d i s t i n ç ã o e n t r e i n a d e q u a ç ã o d e d e n s i d a d e d e capi ta l e i n a d e q u a ç ã o d e 

escala de p r o d u ç ã o . A i n a d e q u a ç ã o de d e n s i d a d e ge ra r i a d e s e m p r e g o 

t e c n o l ó g i c o , a u m e n t a n d o a o fe r t a de m ã o - d e - o b r a , n ã o o b s t a n t e a i n c i ­

d ê n c i a favorável das t é c n i c a s ma i s avançadas s o b r e a a c u m u l a ç ã o e o 

e m p r e g o no s e t o r m o d e r n o . A i n a d e q u a ç ã o de escala d e s e s t i m u l a r i a a 

a c u m u l a ç ã o e a d e m a n d a de t r a b a l h o , po i s a c a p a c i d a d e oc io sa t e n d e a 

r e d u z i r a p r o d u t i v i d a d e d o capi ta l . Ass im, p a r a u m a d a d a pa rce la d o 

i n v e s t i m e n t o q u e c o m p e t e c o m o s e t o r a rca ico , o d e s e m p r e g o t e c n o ­

l ó g i c o ser ia t a n t o m a i o r q u a n t o m a i o r fosse o e m p r e g o d e t r a b a l h o p o r 

u n i d a d e d e capi ta l n o s e t o r a t rasado . P o r c o n s e q ü ê n c i a , c o m o a u m e n t o 

d a d e n s i d a d e d e capi ta l n o s e t o r m o d e r n o , o c r e s c i m e n t o d a ofer ta d e 

t r a b a l h o (fruto do d e s e m p r e g o t e c n o l ó g i c o ) t e n d e r i a a s u p e r a r o a u ­

m e n t o d a d e m a n d a d e t r a b a l h o n o p r ó p r i o s e t o r m o d e r n o . D a í a n e c e s ­

s idade, d e a c o r d o c o m P r e b i s c h , d e elevar a taxa d e p o u p a n ç a nas e c o n o ­

mias s u b d e s e n v o l v i d a s , a f im de q u e o m a i o r e s fo rço de a c u m u l a ç ã o 

p u d e s s e a b s o r v e r a o fe r t a d e t r a b a l h o , g e r a d a p e l o d e s e m p r e g o t e c n o ­

l ó g i c o e p e l o c r e s c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o e c o n o m i c a m e n t e ativa. 
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A visão de Raúl Prebisch sobre a adaptação da tecnologia 

Para R o d r í g u e z ( 1 9 8 1 ) , a d i s t i n ç ã o e n t r e i n a d e q u a ç ã o d e d e n s i d a d e 

de capi ta l e de escala de p r o d u ç ã o p r e d o m i n a e d i f e r e n c i a a a b o r d a g e m 

P r e b i s c h - C E P A L d a c o n c e p ç ã o d e i n a d e q u a ç ã o t e c n o l ó g i c a , f o r m u l a d a 

c o m base n o c o n c e i t o d e d e n s i d a d e ó t i m a d o cap i t a l . Es t e c o n c e i t o , 

s e g u n d o o a u t o r , associa d i r e t a m e n t e o a u m e n t o da d e n s i d a d e de capital 

do i n v e s t i m e n t o à r e d u ç ã o da d e m a n d a de t r a b a l h o , s o b o a r g u m e n t o 

de q u e a t e c n o l o g i a de e levada d e n s i d a d e de capi ta l — i n a d e q u a d a d i an t e 

da escassez relat iva de capi ta l e a b u n d â n c i a de m ã o - d e - o b r a — i m p e d i r i a 

q u e a pe r i f e r i a a lcançasse os m e s m o s n íve is de p r o d u ç ã o e e m p r e g o , 

o b t i d o s c o m a s t é c n i c a s d e d e n s i d a d e ó t i m a , ge radas n o c e n t r o . D a í a 

r e c o m e n d a ç ã o de a d a p t a r a t e c n o l o g i a , seja a t ravés de a l te rna t ivas de 

i n v e s t i m e n t o s c o m técn icas d e m e n o r d e n s i d a d e d e cap i ta l , seja através 

d a c r i ação d e t e c n o l o g i a s d e m e n o r d e n s i d a d e d e capi ta l , ma i s adequadas 

à d i s p o n i b i l i d a d e de fa tores da p e r i f e r i a . 

E m c o n t r a s t e , n a i n t e r p r e t a ç ã o d e R o d r í g u e z ( 1 9 8 1 ) , a to ta l i m p o s ­

s ib i l idade de s u b s t i t u i ç ã o d o s fa tores e a i nd iv i s i b i l i dade do capi ta l ou 

r i g i d e z d e escala, p r e s e n t e s n a c a r a c t e r i z a ç ã o d e P r e b i s c h d o p rog res so 

t é c n i c o , t o r n a r i a m a s t é cn i ca s m o d e r n a s p o u c o a d a p t á v e i s . A l é m dis to , 

c o m o o p r o g r e s s o t é c n i c o eleva s i m u l t a n e a m e n t e a s p r o d u t i v i d a d e s do 

t r a b a l h o e do capi ta l , as t é cn i ca s de m e n o r d e n s i d a d e de capi ta l — se 

d i spon íve i s — t e n d e r i a m a se t o r n a r obso le t a s . S o b r e es te p o n t o , R o d r í ­

g u e z (1981) o p i n a : 

" S e m n e g a r va l idez a estas r e c o m e n d a ç õ e s [a a d a p t a ç ã o t e c n o l ó g i ­

ca ] , na anál ise c e p a l i n a a d m i t e - s e q u e a ex i s t ênc i a de a l te rna t ivas de 

i n v e s t i m e n t o c o m d i fe ren tes d e n s i d a d e s d e cap i ta l é m u i t o p o u c o 

f r e q ü e n t e ; e q u e o a v a n ç o t e c n o l ó g i c o ge ra t é c n i c a s ma i s m o d e r n a s 

e de m a i o r d e n s i d a d e de capi ta l q u e s u p l a n t a m as m a i s an t igas , de 

d e n s i d a d e m e n o r , d e v i d o à m a i o r eficácia das p r i m e i r a s . D a í s e d e ­

p r e e n d e q u e o u s o de técnicas atrasadas e obso le tas , a i n d a q u e pudesse 

favorecer o e m p r e g o , p r o d u z i r i a f o r ç o s a m e n t e u m m e n o r n íve l d e 

r e n d a . C o n c l u i - s e q u e a m a x i m i z a ç ã o s i m u l t â n e a d e e m p r e g o e p r o ­

d u t o , a o l o n g o d o p roces so d e d e s e n v o l v i m e n t o , n ã o seria co n q u i s t ad a 

c o m a i n c i d ê n c i a s o b r e a d e n s i d a d e de cap i t a l , m a s s i m c o m a 

d i s t r ibu ição a d e q u a d a dos i n v e s t i m e n t o s real izados n o s e t o r m o d e r n o 

e n t r e a t iv idades c o m p e t i t i v a s e n ã o - c o m p e t i t i v a s c o m a p r o d u ç ã o 

p r e e x i s t e n t e . O u seja, t r a t a n d o - s e d e d i s t r ibu í - l as d e m a n e i r a a m i ­

n i m i z a r o s p r o b l e m a s de escala e , ao m e s m o t e m p o , de l o g r a r q u e a 
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expu l são l íqu ida d e m ã o - d e - o b r a p rovocada pe los i nves t imen tos c o m ­

pe t i t i vos , s o m a d a a o c r e s c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o at iva, seja c o m p a t í v e l 

c o m a a b s o r ç ã o a l c a n ç a d a a t ravés d o s i n v e s t i m e n t o s n ã o - c o m p e t i t i -

v o s " ( R o d r í g u e z , 1 9 8 1 : 87 ) . 

Na análise de P r e b i s c h , p r e d o m i n a r i a e n t ã o a idé ia de q u e a d e n s i d a d e 

ó t i m a n ã o é a l cançáve l c o m a s m o d e r n a s t é c n i c a s i ndus t r i a i s , p o r q u e 

são p o u c o adap táve i s à d i s p o n i b i l i d a d e de capi ta l na pe r i f e r i a . P o r is to, 

a r e c o m e n d a ç ã o p r i n c i p a l n ã o vai no s e n t i d o de a l t e ra r a d e n s i d a d e de 

capital da t e c n o l o g i a assimilada, mas s i m no de d i s t r ibu i r o s i nves t imen tos 

e n t r e o s se tores m o d e r n o e a rca ico , r e d u z i n d o os efei tos do d e s e m p r e g o 

t e c n o l ó g i c o s o b r e a a b s o r ç ã o d a e c o n o m i a d e subs i s t ênc ia e , p o r c o n s e ­

q ü ê n c i a , s o b r e a r e s t r i ç ão d a d i m e n s ã o d o m e r c a d o i n t e r n o e m re l ação 

à escala de p r o d u ç ã o . 

É i m p o r t a n t e des tacar , p o r é m , q u e , m e s m o q u e n ã o t e n h a m s ido 

p r e d o m i n a n t e s no p e n s a m e n t o P r e b i s c h - C E P A L — e s e m lhes n e g a r 

va l idade c o m o ressalva R o d r í g u e z — a i n a d e q u a ç ã o t e c n o l ó g i c a , f u n d a d a 

no c o n c e i t o de d e n s i d a d e ó t i m a , e a defesa da a d a p t a ç ã o da t e c n o l o g i a 

e s t i ve ram p r e s e n t e s nas e l a b o r a ç õ e s iniciais d e Raúl P r e b i s c h e d e C e l s o 

F u r t a d o , c o m o será v i s to ma i s a d i a n t e 5 . 

5 N o ar t igo " In t e rp re t ação d o processo d e desenvo lv imen to e c o n ô m i c o " (1951), 

Prebisch defendeu a necessidade de técnicas de m e n o r dens idade de capital para a 

periferia, u t i l izando-se , a p a r e n t e m e n t e , do conce i to de dens idade ó t ima de capital: 

" O fato d e d e t e r m i n a d o e q u i p a m e n t o novo ser mais e c o n ô m i c o d o q u e 

ou t ro , n u m centro , p o r q u e a e c o n o m i a adicional de m ã o - d e - o b r a c o m p e n s a 

sobe jamente as co r re sponden tes despesas de amor t i zação e ju ros , não que r dizer 

q u e t a m b é m seja mais e c o n ô m i c o n u m país per i fé r ico de salários inferiores, 

que teria q u e i m p o r t a r o referido e q u i p a m e n t o daque le cent ro . [...] Ou me lhor , 

o pais per i fé r ico estaria i m p o r t a n d o e q u i p a m e n t o de capital fabricado c o m 

salários elevados para ob te r uma redução de custo c o m p u t a d o em salários baixos. 

Des ta r te , nos países perifér icos o custo do capital a u m e n t a mais do que nos 

centros , à med ida q u e a densidade de capital per capita é i nc remen tada , e n q u a n t o 

que a r edução do cus to da m ã o - d e - o b r a é m e n o r dado o nível inferior dos 

salários.Verifica-se, assim, que a combinação ó t ima ent re m ã o - d e - o b r a e dotação 

de capital, nos países m e n o s desenvolvidos, exigirá um grau de densidade de 

capital p o r operár io m e n o r que nos países de intenso desenvolv imento industrial; 

e q u a n t o mais marcan te o desnível en t re os respectivos níveis de salários e j u r o s , 

m e n o r deve ser o a ludido grau de densidade de capital na igualdade de out ros 

fatores q u e não a lud imos , p o r mot ivos de s implif icação" (Prebisch, 1951 : 92-3 ) . 

Já nos Problemas Teóricos e Práticos do Crescimento Econômico (1973), Prebisch fez as 
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A inadequação tecnológica e o "círculo vicioso 
da estagnação" na concepção de Ragnar Nurkse6 

R a g n a r N u r k s e d e f i n i u o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o c o m o u m 

f e n ô m e n o " e s t r e i t a m e n t e l i g a d o a a p t i d õ e s h u m a n a s , a t i tudes sociais, 

c o n d i ç õ e s po l í t i ca s e a c o n t e c i m e n t o s h i s t ó r i c o s " ( N u r k s e , 1 9 5 1 : 11). 

C o n t u d o , a b a s e do d e s e n v o l v i m e n t o é a a c u m u l a ç ã o de capi tal , q u e 

p e r m i t e i n c o r p o r a r p r o g r e s s o t é c n i c o : 

"A essênc ia do p r o g r e s s o , e n t ã o , é o d e s v i o de u m a p a r t e dos 

r e c u r s o s d a s o c i e d a d e c o r r e n t e m e n t e d i s p o n í v e i s p a r a o f im d e 

a u m e n t a r o e s t o q u e d e b e n s d e p r o d u ç ã o , d e m o d o a t o r n a r possível 

u m a e x p a n s ã o d a p r o d u ç ã o d e b e n s c o n s u m í v e i s n o fu tu ro [...]. 

Q u a n d o o e s t o q u e de capital a u m e n t a , n a t u r a l m e n t e sua f o r m a técnica 

se m o d i f i c a [.. .]. A f o r m a t é c n i c a do capi ta l se m o d i f i c a à m e d i d a 

q u e o s u p r i m e n t o d e capi ta l p o r o p e r á r i o s e a l te ra [...]. É u m f e n ô ­

m e n o [o p rog res so t é cn i co ] in te ressan te e i m p o r t a n t e , mas m e r a m e n t e 

u m a s p e c t o m e c â n i c o d o a u m e n t o d o e s t o q u e d e b e n s d e p r o d u ç ã o " 

( N u r k s e , 1 9 5 1 : 1 2 - 3 ) . 

O p r o g r e s s o t é c n i c o "s igni f ica a c o n s t r u ç ã o de ma i s e m e l h o r e s i n s ­

t r u m e n t o s de p r o d u ç ã o e a u t i l i zação , p a r a es te f im, de u m a parce la 

m a i o r d o a c e r v o d e c o n h e c i m e n t o s t é c n i c o s e x i s t e n t e s " ( N u r k s e , 1 9 5 1 : 

seguintes cons iderações sobre a necessidade das técnicas de m e n o r densidade de 

capital e as dificuldades para a adaptação das tecnologias assimiladas do cent ro : 

Dada a relativa escassez de capital e a relativa abundância de potencial h u m a n o 

que prevalece nesse t ipo de países, é possível c o n c e b e r u m a densidade ó t ima de 

capital m e n o r do que nos países mais desenvolvidos. Mas , dada a natureza do 

progresso t écn ico e sua irreversibil idade, os países m e n o s desenvolvidos não 

t ê m mui tas possibilidades de buscar, na prática, a qual idade ó t ima que lhes seria 

c o r r e s p o n d e n t e . Certamente que, em alguns casos, lhes é dado empregar equipamentos 

menos complexos e outros procedimentos atrasados que requerem pouco capital;porém, se, 

em virtude da eficácia produtiva muito inferior destes procedimentos, propõem-se a 

modernizar seus equipamentos, vêem-se obrigados, com freqüência, a adquirir os de alta 

densidade, uma vez que, dada a natureza da técnica empregada, cada equipamento é, 

geralmente, indivisível e sua densidade não poderia ser rebaixada até se ver reduzida a um 

nível adequado a um capital relativamente escasso" (Prebisch, 1973 :36 -7 , grifos nossos). 

6 As conferências de R a g n a r N u r k s e realizadas no Brasil, no p e r í o d o de j u l h o a 

agosto de 1 9 5 1 , publicadas na Revista Brasileira de Economia, v. 5, n. 4, 1951 , c o m o 

t í tulo " F o r m a ç ã o de capital em países subdesenvolvidos" (1951) , são as referências 

bibliográficas utilizadas nesta seção. 
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1 3 ) . D e a c o r d o c o m este a u t o r , o c o n h e c i m e n t o c ient í f ico t e m re levânc ia 

e c o n ô m i c a q u a n d o a sua ap l icação no p rocesso p r o d u t i v o p e r m i t e e levar 

a e f ic iênc ia da p r o d u ç ã o . P o r is to, as i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s e s t a r i a m 

p r i o r i t a r i a m e n t e o r i e n t a d a s para " p o u p a r t r a b a l h o " , q u e é o fa tor escasso 

nas e c o n o m i a s d e s e n v o l v i d a s . A l é m d e in tens ivas e m capi ta l , a s t é c n i c a s 

" p o u p a d o r a s d e t r a b a l h o " o p e r a m c o m e levada escala d e p r o d u ç ã o . E s ­

tas t e c n o l o g i a s e s t a r i a m d i spon íve i s para as e c o n o m i a s subdesenvo lv idas , 

m a s a escassez de capi ta l d i f icul tava a sua ap l i cação à p r o d u ç ã o , is to é, a 

sua i n c o r p o r a ç ã o ao e s t o q u e de capi ta l . A f i r m o u o a u t o r : 

" D e i x a n d o d e l a d o o s a spec tos m e c â n i c o s d a f o r m a ç ã o d e capi ta l , 

t o m a r e i c o m o ace i t a a h i p ó t e s e — h i p ó t e s e b a s t a n t e realista, e s p e c i a l ­

m e n t e p a r a o s países s u b d e s e n v o l v i d o s — d e q u e h á n o m u n d o u m 

g r a n d e f u n d o d e c o n h e c i m e n t o s t écn i cos , q u e p o d e r i a m ser ap l icados 

v a n t a j o s a m e n t e a o p r o c e s s o d a p r o d u ç ã o , s e h o u v e s s e capi ta l d i s p o ­

n íve l p a r a u t i l i z á - l o s " ( N u r k s e , 1 9 5 1 : 13) . 

A i n t e r p r e t a ç ã o de N u r k s e s o b r e as r e s t r i ções à f o r m a ç ã o de capi ta l 

nas e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s é a s e g u i n t e : os b a i x o s níveis de p r o d u ­

t i v i d a d e es tão r e l a c i o n a d o s c o m a p e q u e n a q u a n t i d a d e d e capi ta l p o r 

t raba lhador , apl icada à p r o d u ç ã o , e c o m o r e d u z i d o i n c e n t i v o para investir, 

d e v i d o à p e q u e n a d i m e n s ã o real do m e r c a d o i n t e r n o , q u e é r e f l exo da 

b a i x a p r o d u t i v i d a d e e d o b a i x o p o d e r aqu i s i t i vo d a p o p u l a ç ã o s u b -

o c u p a d a n a e c o n o m i a d e subs i s tênc ia . I s to a c a b a r i a p o r d e s e s t i m u l a r a 

a c u m u l a ç ã o , po i s a excessiva c a p a c i d a d e oc iosa r e d u z i r i a a p r o d u t i v i d a d e 

d o capi ta l , i n v i a b i l i z a n d o o s i n v e s t i m e n t o s q u e i n c o r p o r a m a s t é cn i ca s 

avançadas de alta d e n s i d a d e de capi ta l e e l evada escala de p r o d u ç ã o : 

" O i n c e n t i v o e c o n ô m i c o p a r a ins ta lar e q u i p a m e n t o p a r a a p r o ­

d u ç ã o d e u m a c e r t a m e r c a d o r i a o u s e r v i ç o d e p e n d e s e m p r e , n u m a 

c e r t a m e d i d a , d a q u a n t i d a d e d e t r a b a l h o a ser fe i to c o m êste e q u i p a ­

m e n t o [.. .]. O t a m a n h o l i m i t a d o d o m e r c a d o i n t e r n o n u m país 

s u b d e s e n v o l v i d o c o n s t i t u i u m o b s t á c u l o à a p l i c a ç ã o d e capi ta l p o r 

q u a l q u e r e m p r e s a p r i v a d a q u e t r a b a l h e p a r a esse m e r c a d o . N e s t e 

s e n t i d o , o p e q u e n o m e r c a d o i n t e r n o é g e r a l m e n t e u m o b s t á c u l o a o 

d e s e n v o l v i m e n t o " ( N u r k s e , 1 9 5 1 : 16) . 

A d i m e n s ã o real d o m e r c a d o i n t e r n o o u o seu t a m a n h o e c o n ô m i c o , 

s e g u n d o N u r k s e , é f u n ç ã o d o n íve l d e p r o d u t i v i d a d e , q u e d e p e n d e , 

" e m g r a n d e p a r t e (de n e n h u m m o d o i n t e i r a m e n t e , m a s g r a n d e m e n t e ) , 
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da q u a n t i d a d e de capi tais u s a d o s na p r o d u ç ã o . A p r o d u t i v i d a d e é p r i n ­

c i p a l m e n t e u m a q u e s t ã o d e u s o d e m a q u i n a r i a e o u t r o s t i pos d e e q u i ­

p a m e n t o " ( N u r k s e , 1 9 5 1 : 1 7 ) . C o m o o i n c e n t i v o p a r a invest i r d e p e n d e 

d o p o d e r aqu i s i t i vo d o m e r c a d o i n t e r n o , m a s o s b a i x o s níveis d e p r o ­

d u t i v i d a d e r e s u l t a m d a p e q u e n a q u a n t i d a d e d e cap i ta l ap l i c ado à p r o ­

d u ç ã o , d e v i d o à p e q u e n a d i m e n s ã o d o m e r c a d o , c o n c l u i - s e q u e h á u m 

c o n j u n t o d e forças t e n d e n t e s a m a n t e r q u a l q u e r e c o n o m i a n a c o n d i ç ã o 

d e " e q u i l í b r i o d e s u b d e s e n v o l v i m e n t o " . Ass im, p a r a N u r k s e , " o p rog res so 

n ã o é u m a o c o r r ê n c i a e s p o n t â n e a o u a u t o m á t i c a . P e l o c o n t r á r i o , a s 

forças a u t o m á t i c a s d e n t r o d o s i s t ema t e n d e m a m a n t e r a e c o n o m i a e m 

u m a c o n d i ç ã o e s t a c i o n á r i a " ( N u r k s e , 1 9 5 1 : 1 8 ) . O c o n j u n t o d e forças 

q u e ca r ac t e r i z a o " c í r c u l o v i c i o s o da e s t a g n a ç ã o " está exp res so pe l a s e ­

g u i n t e r e l ação d e causa l idade : 

" O i n c e n t i v o p a r a o u s o d e cap i ta l é l i m i t a d o p e l o p e q u e n o 

t a m a n h o d o m e r c a d o ; o p e q u e n o t a m a n h o d o m e r c a d o é d e v i d o a o 

b a i x o n íve l de p r o d u t i v i d a d e ; o b a i x o n íve l de p r o d u t i v i d a d e é d e v i d o 

à p e q u e n a q u a n t i d a d e de capi ta l u s a d o na p r o d u ç ã o , à qua l , p o r sua 

vez , é d e v i d a ao p e q u e n o t a m a n h o do m e r c a d o — e , assim, o c í r c u l o 

está c o m p l e t o " ( N u r k s e , 1 9 5 1 : 18) . 

N a a b o r d a g e m d e N u r k s e , a a m p l i a ç ã o d o m e r c a d o i n t e r n o nas 

e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s ex ig i r i a a a b s o r ç ã o da p o p u l a ç ã o o c u p a d a 

no s e t o r de subs i s tênc ia , e l e v a n d o o n íve l de p r o d u t i v i d a d e e o p o d e r 

a q u i s i t i v o d o c o n j u n t o d a p o p u l a ç ã o , a t r avés d a a c u m u l a ç ã o e d o 

a u m e n t o d a q u a n t i d a d e d e cap i ta l ap l icada à p r o d u ç ã o . O c o r r e q u e o s 

i n v e s t i m e n t o s são d e s e s t i m u l a d o s pe la p r ó p r i a l i m i t a ç ã o d o m e r c a d o 

i n t e r n o . N e s t e s e n t i d o , p o d e - s e a r g u m e n t a r q u e a i n a d e q u a ç ã o d e escala 

cons t i tu i r i a , n a v isão d e N u r k s e , u m i m p o r t a n t e o b s t á c u l o à a c u m u l a ç ã o , 

à a b s o r ç ã o d a e c o n o m i a d e subs i s tênc ia , a o a u m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e 

e do p o d e r aqu i s i t ivo da p o p u l a ç ã o . 

P o r é m N u r k s e a t r i bu iu à s " o n d a s d e i n v e s t i m e n t o " o p o d e r d e r o m p e r 

c o m as forças e s t ac ionár i a s do s u b d e s e n v o l v i m e n t o , ao c r ia r a m a i s 

i m p o r t a n t e das e c o n o m i a s e x t e r n a s — g e r a d o r a de l u c r o s c rescentes ao 

l o n g o do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o — q u e é a e x p a n s ã o do p o t e n c i a l 

aqu is i t ivo do m e r c a d o i n t e r n o . O a r g u m e n t o c o m p l e t o é o s egu in t e : 

" O n d e q u a l q u e r e m p r e e n d i m e n t o i so l ado p o d e ser f a t a lmen te 

i m p r a t i c á v e l e n ã o l uc r a t i vo , u m g r a n d e n ú m e r o d e i n v e s t i m e n t o s 

s i m u l t â n e o s , a b r a n g e n d o g r a n d e n ú m e r o d e i n d i v í d u o s d i ferentes 
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p o d e ser b e m s u c e d i d o p o r q u e t o d o s s e a p o i a r ã o m u t u a m e n t e , n o 

s e n t i d o d e q u e o pessoa l e m p r e g a d o e m d e t e r m i n a d o e m p r e e n d i ­

m e n t o , t r a b a l h a n d o c o m e q u i p a m e n t o m e l h o r e mais a b u n d a n t e , 

a s segura rá u m m e r c a d o a m p l i a d o p a r a o s p r o d u t o s dos n o v o s e m ­

p r e e n d i m e n t o s nessas ou t r a s indús t r ias . U m e m p r e e n d i m e n t o i so lado , 

c o m o u m a fábr ica d e ca l çados , e m u m país s u b d e s e n v o l v i d o p o d e 

ser, t è c n i c a m e n t e , d e e f ic iênc ia m u i t o e l evada e , c o n t u d o , ser e c o n ô ­

m i c a m e n t e u m insucesso , p o r q u e o pessoal q u e t r aba lha r nessa fábr ica 

d e s p e n d e r á , a p e n a s , u m a p a r t e d e seu sa lá r io n o s p r o d u t o s d a m e s ­

m a . S e n o s res tan tes se to res d a e c o n o m i a n a d a a c o n t e c e r q u e e l eve a 

p r o d u t i v i d a d e e p o r t a n t o o p o d e r aqu i s i t i vo real , ó m e r c a d o p a r a a 

p r o d u ç ã o ad i c iona l de ca lçados p o s s i v e l m e n t e se revelará i n s u f i c i e n t e " 

( N u r k s e , 1 9 5 1 : 2 0 ) . 

O p o d e r a t r i b u í d o p o r N u r k s e à s " o n d a s d e i n v e s t i m e n t o " p a r a r o m ­

p e r o " c i c l o v i c i o s o da e s t a g n a ç ã o " está r e l a c i o n a d o c o m a v i são de q u e 

o d i n a m i s m o das e c o n o m i a s avançadas se d e v e à a ç ã o i n o v a d o r a do 

e m p r e s á r i o ( c o n c e b i d o n o s m o l d e s d o e m p r e s á r i o s c h u m p e t e r i a n o ) e 

aos a g e n t e s i m i t a d o r e s , q u e p r o p a g a m os n o v o s p r o d u t o s e a s " n o v a s 

c o m b i n a ç õ e s d e f a to re s " . D a a ç ã o c o n j u n t a e s i m u l t â n e a d o " e m p r e s á r i o 

s c h u m p e t e r i a n o " e d o s seus i m i t a d o r e s r e s u l t a r i a m as c h a m a d a s " o n d a s 

de i n v e s t i m e n t o " q u e se e s t e n d e m para os v á r i o s se tores e r a m o s da 

indús t r i a . Estas " o n d a s d e i n v e s t i m e n t o " , c o n c e n t r a d a s n o t e m p o , e l e v a m 

a p r o d u t i v i d a d e e a r e n d a real e são a "essência e a subs tância do p rogresso 

e c o n ô m i c o a o l o n g o p r a z o — c o n t a n t o q u e a c o m p o s i ç ã o d o a u m e n t o 

d a p r o d u ç ã o c o n s u m í v e l c o r r e s p o n d a , m a i s o u m e n o s , à e s t r u t u r a d a 

p r o c u r a d o s c o n s u m i d o r e s " ( N u r k s e , 1 9 5 1 : 2 0 ) . C o m o a s e c o n o m i a s 

s u b d e s e n v o l v i d a s p o s s u e m u m a de f i c i ênc ia d e d e m a n d a real , o q u e s e 

d e v e à " b a i x a p r o d u t i v i d a d e q u e , p o r sua vez , é l a r g a m e n t e d e v i d a à 

falta d e capi ta l r e a l " ( N u r k s e , 1 9 5 1 : 2 3 ) , o a u t o r r e c o m e n d a q u e , p a r a 

r o m p e r c o m o " e s t a d o e s t a c i o n a d o " , cabe ao E s t a d o n ã o só a o r g a n i z a ç ã o 

e a c o o r d e n a ç ã o das forças cole t ivas , m a s t a m b é m a t u a r c o m o i n v e s t i d o r 

p i o n e i r o , p o i s " e m u m país s u b d e s e n v o l v i d o , são p rec i sos o s o l h o s d a f é 

p a r a v e r o m e r c a d o p o t e n c i a l " ( N u r k s e , 1 9 5 1 : 2 2 ) . 

Ao a b o r d a r o p r o b l e m a da escassez de p o u p a n ç a p a r a a f o r m a ç ã o de 

capi ta l , N u r k s e a f i r m o u q u e " a p e q u e n a taxa d e p o u p a n ç a é d e v i d a n ã o 

só ao b a i x o n í v e l a b s o l u t o de r e n d a , m a s t a m b é m à alta p r o p e n s ã o a 

c o n s u m i r c a u s a d a p e l a a t r a ç ã o d e p a d r õ e s s u p e r i o r e s d e c o n s u m o " 

( N u r k s e , 1 9 5 1 : 6 0 - 1 ) . N a sua v i são , a d i fusão d o s p a d r õ e s d e c o n s u m o 

s u p e r i o r e s , b e m c o m o o c o n h e c i m e n t o e o c o n t a t o c o m as d i spa r idades 
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i n t e r n a c i o n a i s d e r e n d a e d e c o n s u m o , s e r i a m a l t a m e n t e e s t i m u l a d o s 

pe los m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o e pe las es t ra tég ias d e p u b l i c i d a d e . N a s 

e c o n o m i a s d e s e n v o l v i d a s , estes p a d r õ e s d e c o n s u m o r e su l t a r am d e u m 

a u m e n t o g r a d u a l d o s n íve is d e p r o d u t i v i d a d e , p r o p i c i a d o s pe la a c u m u ­

lação de cap i ta l e p e l o p r o g r e s s o t é c n i c o , e n ã o s e r i a m c o m p a t í v e i s 

c o m o s b a i x o s n íve i s d e p r o d u t i v i d a d e , d e a c u m u l a ç ã o d e capi ta l e d e 

avanço t é c n i c o , o b s e r v a d o s nas e c o n o m i a s subdesenvo lv idas . O resu l tado 

da ass imi lação d o s p a d r õ e s de c o n s u m o das e c o n o m i a s desenvo lv idas é 

o a u m e n t o d a p r o p e n s ã o a c o n s u m i r , e m d e t r i m e n t o d a p o u p a n ç a n e ­

cessária p a r a a f o r m a ç ã o de capi ta l , cuja i n t e n s i d a d e é i n f luenc i ada pelas 

d i spa r idades i n t e r n a c i o n a i s d e p r o d u t i v i d a d e e r e n d a . D e a c o r d o c o m 

N u r k s e : 

" É m u i t o m a i s fácil a d o t a r h á b i t o s s u p e r i o r e s d e c o n s u m o d o q u e 

m e l h o r e s m é t o d o s d e p r o d u ç ã o . A m o d a n o c o n s u m o espa lha - se 

m a i s r a p i d a m e n t e do q u e a s t é c n i c a s de p r o d u ç ã o . É v e r d a d e q u e o s 

m é t o d o s a m e r i c a n o s d e p r o d u ç ã o t a m b é m são l a r g a m e n t e i m i t a d o s ; 

a lgumas vezes , r e a l m e n t e , e m demas ia : o e q u i p a m e n t o a l t a m e n t e a u t o ­

m á t i c o q u e é a d e q u a d o às c o n d i ç õ e s d o s E s t a d o s U n i d o s , o n d e a 

m ã o - d e - o b r a é o fa tor ma i s escasso da p r o d u ç ã o , p o d e n ã o ser o q u e 

m e l h o r se a d a p t e às c o n d i ç õ e s de o u t r o s países . M a s , a i m i t a ç ã o de 

m é t o d o s a m e r i c a n o s d e p r o d u ç ã o r e q u e r f u n d o s q u e p o s s a m ser 

inves t idos . A t e n t a ç ã o p a r a i m i t a r o s p a d r õ e s a m e r i c a n o s de c o n s u ­

mo t e n d e a l i m i t a r a ofer ta desses f u n d o s de i n v e s t i m e n t o " ( N u r k s e , 

1 9 5 1 : 5 3 - 4 ) . 

P o r is to, N u r k s e a r g u m e n t o u q u e , pa ra a e x p l i c a ç ã o da escassez de 

p o u p a n ç a nas e c o n o m i a s subdesenvolv idas , o f e n ô m e n o mais i m p o r t a n t e 

é a e levada p r o p e n s ã o a c o n s u m i r , e n ã o os ba ixos níveis de p r o d u t i v i d a d e 

e d e r e n d a , a s soc iados aos m é t o d o s r u d i m e n t a r e s d a e c o n o m i a d e s u b ­

sis tência. A f i r m o u a i n d a q u e o a u m e n t o d a r e n d a e m t e r m o s abso lu tos 

n ã o significa n e c e s s a r i a m e n t e a u m e n t o d a c a p a c i d a d e d e p o u p a n ç a , s e 

a s d i s p a r i d a d e s i n t e r n a c i o n a i s de p r o d u t i v i d a d e e r e n d a n ã o f o r e m 

r e d u z i d a s , p a r a q u e s e d i m i n u a a i n t e n s i d a d e do " e f e i t o d e m o n s t r a ç ã o " 

sob re a p r o p e n s ã o a c o n s u m i r e , p o r c o n s e q ü ê n c i a , s o b r e a c a p a c i d a d e 

d e p o u p a n ç a das e c o n o m i a s a t rasadas 7 . N e s t e p o n t o , N u r k s e ressal tou a 

sua d i s c o r d â n c i a de P r e b i s c h : 

7 U m a análise do impac to do "efei to d e m o n s t r a ç ã o " nas relações entre economias 
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O Professor Prebisch acentuou que o nível de produtividade na América 

Latina é baixo por causa da falta de capital, e o capital é escasso por causa da 

pequena margem de poupança, à qual é devida à baixa renda e à baixa 

produtividade. Reconhece também a importância da influência exercida sôbre 

os países mais pobres pelos padrões de consumo dos mais adiantados. Este 

segundo ponto, todavia modifica substancialmente o primeiro. A pequena 

taxa de poupança é devida não só ao baixo nível absoluto de renda, mas 

também à alta propensão a consumir, causada pela atração de padrões superiores 

de consumo. [...] 

Mesmo nos países mais pobres, o nível absoluto de renda tem aumentado. 

Mas isso não tornou mais fácil a poupança. Pelo contrário, economizar tornou-

se mais difícil, porque, a despeito do aumento absoluto, houve um declínio em 

seus níveis relativos de renda em comparação com os dos principais países. 

Tem havido um aumento da tensão, da impaciência e da inquietação que 

causam um deslocamento ascensional da função de consumo, a qual age como 

um impedimento à poupança ( N u r k s e , 1 9 5 1 : 6 1 , gr i fos no o r i g i n a l ) . 

P o r é m , u m p o n t o d e a f in idade e n t r e a s a b o r d a g e n s d e P r e b i s c h e d e 

N u r k s e m e r e c e m e n ç ã o , p o r s e re fer i r a o o b j e t o des te t r a b a l h o : a m b o s 

o s a u t o r e s d e r a m ma i s ênfase à n e c e s s i d a d e do p l a n e j a m e n t o e do i n ­

v e s t i m e n t o p ú b l i c o s d o q u e à a d a p t a ç ã o d a t e c n o l o g i a nas suas r e s p e c ­

tivas a r g u m e n t a ç õ e s ; o p r i m e i r o , p o r q u e , d a d a s as carac te r í s t icas do 

p r o g r e s s o t é c n i c o , a i n a d e q u a ç ã o de d e n s i d a d e e de escala i m p e d i r i a 

q u e s e a t ing i sse a d e n s i d a d e ó t i m a de capi ta l ; e n q u a n t o da anál ise do 

s e g u n d o se d e p r e e n d e q u e os p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o m a i n a d e q u a ç ã o 

de escala das t é cn i ca s assimiladas d e s e s t i m u l a v a m a a c u m u l a ç ã o , a a b s o r ­

ç ã o da e c o n o m i a de subs i s tênc ia e a p r ó p r i a a m p l i a ç ã o do m e r c a d o 

i n t e r n o . É i n t e r e s s a n t e n o t a r a i n d a q u e a a b o r d a g e m , c o n d u z i d a e m 

t e r m o s a g r e g a d o s (macro) d e a m b o s o s au to re s , a t r i b u i u p o u c a re levânc ia 

à anál ise d o s p r o c e s s o s de a d a p t a ç ã o t e c n o l ó g i c a e ao seu i m p a c t o no 

d e s e n v o l v i m e n t o das e c o n o m i a s per i fé r icas , o q u e t a m b é m c a r a c t e r i z o u 

a r e f l exão de F u r t a d o a r e s p e i t o do s u b d e s e n v o l v i m e n t o e da sua s u p e ­

ração , n ã o o b s t a n t e a i m p o r t â n c i a a t r i b u í d a p o r es te a u t o r a o p r o b l e m a 

do " d e s e q u i l í b r i o ao n íve l d o s f a t o r e s " e à a d a p t a ç ã o da t e c n o l o g i a 8 . 

desenvolvidas e subdesenvolvidas, pa r t i cu l a rmen te sobre a p ropensão a c o n s u m i r e 

a formação de capital nestas ú l t imas,encontra-se em N u r k s e (1951).Sobre o conce i to 

de "efei to d e m o n s t r a ç ã o " p r o p r i a m e n t e , ver Duesenbe r ry . Income, Saving and Theory 

of Consumer Behavior, Harvard Univers i ty Press, 1949 . 

8 Sobre a carência de estudos dos processos de adaptação tecnológica e a necessidade 

Uma síntese das abordagens de Raúl Prebisch, Ragnar Nurkse e Celso Furtado nos anos 50 | 151 



O "círculo vicioso da estagnação" e a adaptação 
da tecnologia na visão de Celso Furtado9 

O "desequilíbrio ao nível dos fatores" e a defesa da adaptação da tecnologia 

É b e m c o n h e c i d a c o n c e p ç ã o d e F u r t a d o d e q u e o s u b d e s e n v o l v i ­

m e n t o é u m f e n ô m e n o h i s t ó r i c o espec í f ico , f r u t o d a e x p a n s ã o das 

e c o n o m i a s i ndus t r i a i s , q u e d e u o r i g e m a e s t r u t u r a s e c o n ô m i c a s h e t e ­

r o g ê n e a s , i s to é , m a r c a d a s pelas d i s p a r i d a d e s de p r o d u t i v i d a d e e r e n d a 

e n t r e o s e t o r m o d e r n o , d i n a m i z a d o pe l a d e m a n d a e x t e r n a d e p r o d u t o s 

p r i m á r i o s , e o s e t o r a rca ico , b a s e a d o na p r o d u ç ã o de subs is tênc ia , de 

b a i x a p r o d u t i v i d a d e e de t é c n i c a r u d i m e n t a r . A falta de s in ton ia e n t r e a 

d i s p o n i b i l i d a d e de fatores e as t é cn i ca s ass imiladas nes tas e c o n o m i a s é 

e x p l i c a d a p e l o fa to d e q u e " o s u b d e s e n v o l v i m e n t o n ã o resul ta d e t r a n s ­

f o r m a ç õ e s e n d ó g e n a s d e u m a e c o n o m i a p ré -cap i t a l i s t a , m a s d e u m 

p r o c e s s o d e e n x ê r t o , nes ta ú l t i m a , d e u m a o u ma i s e m p r ê s a s l igadas a o 

c o m é r c i o das e c o n o m i a s indus t r i a l i zadas e m e x p a n s ã o " ( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 

188) . P o r isto, F u r t a d o a f i r m o u q u e o " d e s e q u i l í b r i o ao nível dos fa tores" 

é o filão t e ó r i c o f u n d a m e n t a l p a r a a c o m p r e e n s ã o do s u b d e s e n v o l v i ­

m e n t o , cuja f o r m u l a ç ã o o r i g i n a l s e e n c o n t r a n o s t e x t o s i n a u g u r a i s d e 

P r e b i s c h p a r a a C E P A L : 

" A d e m a i s d e sua i m p o r t â n c i a c o m o c o n t r i b u i ç ã o a o e s t u d o d a 

d i n â m i c a d o c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l , c o u b e a o e s t u d o d e P r e b i s c h 

p a p e l p i o n e i r o n a a b e r t u r a d o d e b a t e s o b r e o q u e s e c h a m a r i a d e p o i s 

a p e c u l i a r i d a d e do s u b d e s e n v o l v i m e n t o . O p r o c e s s o de p r o p a g a ç ã o 

d a t é c n i c a m o d e r n a , obse rvava , n ã o s e dava nas m e s m a s c o n d i ç õ e s 

de elaboração teór ica a respeito da m u d a n ç a tecnológica nas economias subdesen­

volvidas, pa r t i cu l a rmen te focada nos processos de adaptação de tecnologia , ver Katz 

y C i b o t t i (1978) . 

9 O art igo " F o r m a ç ã o de capital e desenvo lv imen to e c o n ô m i c o " (1952) e a obra 

Desenvolvimento e Subdesenvolvimento (1961) são as duas pr incipais referências das 

análises de Fu r t ado nos anos 50 , utilizadas nesta seção.Vale m e n c i o n a r que este livro 

r eúne art igos e ensaios o r ig ina lmen te escritos ao l o n g o dos anos 50 e 60 , publ icados 

em diversos pe r iód icos c o m o El Trimestre Económico e Econômica Brasileira. No art igo 

c i tado , i n c l u í d o c o m algumas modi f i cações n o l ivro d e 1 9 6 1 , F u r t a d o t e c e u 

c o m e n t á r i o s sobre as conferências de R a g n a r N u r k s e no Brasil no ano de 1951 e 

foi pub l i cado na Revista Brasileira de Economia, v. 6, n. 3, 1952 . As considerações de 

N u r k s e sobre este art igo de Fu r t ado foram publicadas no m e s m o per iód ico , v . 7 , n . 

1, 1953 , c o m o t í tulo " F o r m a ç ã o de capitais e desenvo lv imen to e c o n ô m i c o " . 
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n o s países cen t ra i s e n o s p e r i f é r i c o s . " Q u a n d o os q u e h o j e são g r a n d e s 

c e n t r o s i ndus t r i a i s , obse rvava , e s t avam e m c o n d i ç õ e s c o m p a r á v e i s à s 

q u e a g o r a a p r e s e n t a m os países p e r i f é r i c o s (...) a t é c n i c a m o d e r n a 

ex ig i a u m capi ta l p o r h o m e m r e l a t i v a m e n t e e x í g u o " . E c o n c l u í a : 

q u a n t o m a i s t a r d e c h e g a a um país a t é c n i c a m o d e r n a , t a n t o m a i o r o 

c o n t r a s t e e n t r e o b a i x o n íve l de sua r e n d a p e r cap i ta e a m a g n i t u d e 

d o capi ta l n e c e s s á r i o p a r a a u m e n t a r essa r e n d a . A í t e m o r i g e m t o d a 

u m a p r o b l e m á t i c a n o v a . A d e m a i s , c o m o i g n o r a r q u e a t é c n i c a m o ­

d e r n a t e m e x i g ê n c i a s e m m a t é r i a d e d i m e n s ã o d e m e r c a d o , q u e 

r a r a m e n t e são satisfeitas p o r u m país p e r i f é r i c o ? P o r o u t r o l a d o , o 

p r o g r e s s o t é c n i c o nas f o r m a s d e c o n s u m o e n g e n d r a n a p e r i f e r i a 

u m a f o r t e p r o p e n s ã o a c o n s u m i r o b j e t o s sof is t icados, q u a s e s e m p r e 

i m p o r t a d o s , c r i a n d o u m d e s e q u i l í b r i o a d i c i o n a l e n t r e p o u p a n ç a d i s ­

p o n í v e l e e x i g ê n c i a s de cap i ta l i zação . E ainda debateu o problema da 

combinação ótima de fatores nos países periféricos, ou de desequilíbrio ao 

nível de fatores engendrado pela penetração da técnica moderna, que conduziu 

ao conceito de produtividade social" (Fu r t ado , 1 9 8 5 : 7 9 - 8 0 , grifos n o s s o s ) 1 0 . 

Pa ra F u r t a d o , n a i n d u s t r i a l i z a ç ã o subs t i tu t iva d e i m p o r t a ç õ e s , a t e c ­

n o l o g i a é u m a var iáve l i n d e p e n d e n t e e n ã o a d e q u a d a às d i spon ib i l i dades 

de r e c u r s o s e fa tores , seja p o r estar i n c o r p o r a d a aos e q u i p a m e n t o s i m ­

p o r t a d o s , seja p o r q u e a i n d u s t r i a l i z a ç ã o subs t i tu t iva c o n d u z i u à a s s i m i ­

l ação d e " t e c n o l o g i a c o m p a t í v e l c o m u m a e s t r u t u r a d e cus tos e p r e ç o s 

s imilar à q u e p r eva l ece n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l " ( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 1 8 8 ) . 

O a r g u m e n t o c o m p l e t o é o s e g u i n t e : 

" O n ú c l e o i n d u s t r i a l l i gado a o m e r c a d o i n t e r n o s e d e s e n v o l v e 

a t ravés d e u m p r o c e s s o d e s u b s t i t u i ç ã o d e m a n u f a t u r a s an t e s i m ­

p o r t a d a s , vale d i z e r e m c o n d i ç õ e s d e p e r m a n e n t e c o n c o r r ê n c i a c o m 

p r o d u t o r e s f o r â n e o s . D a í resul ta q u e a m a i o r p r e o c u p a ç ã o d o i n ­

dus t r i a l loca l é a de a p r e s e n t a r um a r t i g o s imi lar ao i m p o r t a d o e 

a d o t a r m é t o d o s de p r o d u ç ã o q u e o h a b i l i t e m a c o m p e t i r c o m o 

e x p o r t a d o r e s t r ange i ro . P o r o u t r a s pa lavras , a e s t r u t u r a d e p r e ç o s , n o 

s e t o r i n d u s t r i a l l i g a d o ao m e r c a d o i n t e r n o , t e n d e a a s s e m e l h a r - s e à 

q u e p r e v a l e c e n o s países d e e l e v a d o g r a u d e indus t r i a l i zação , e x p o r ­

t a d o r e s d e m a n u f a t u r a s . A s s i m s e n d o , a s i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s q u e 

Fur t ado refere-se nesta citação ao Estudo de Í949, apresentado na conferência de 

M o n t e v i d é u , e m maio d e 1950 . 
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s e a f i g u r a m m a i s vanta josas são a q u e l a s q u e p e r m i t e m a p r o x i m a r - s e 

da e s t ru tu ra de cus tos e p reços dos países e x p o r t a d o r e s de manufa tu ra s , 

e n ã o a s q u e p e r m i t a m u m a t r a n s f o r m a ç ã o ma i s r áp ida d a e s t r u t u r a 

e c o n ô m i c a , pe l a abso rção do se to r de subsis tência . O resu l t ado p r á t i c o 

disso — m e s m o q u e cresça o se to r indus t r i a l l igado ao m e r c a d o i n t e r n o 

e a u m e n t e sua p a r t i c i p a ç ã o n o p r o d u t o , m e s m o q u e cresça, t a m b é m , 

a r e n d a p e r cap i t a do c o n j u n t o da p o p u l a ç ã o — é q u e a e s t r u t u r a 

o c u p a c i o n a l d o país s e m o d i f i c a c o m l e n t i d ã o . O c o n t i n g e n t e d a 

p o p u l a ç ã o afe tada p e l o d e s e n v o l v i m e n t o m a n t é m - s e r e d u z i d o , d e c l i ­

n a n d o m u i t o d e v a g a r a i m p o r t â n c i a relat iva d o se to r cuja p r i n c i p a l 

a t i v i d a d e é a p r o d u ç ã o p a r a subs i s t ênc ia . E x p l i c a - s e , dês te m o d o , 

q u e u m a e c o n o m i a , o n d e a p r o d u ç ã o i ndus t r i a l j á a l c a n ç o u e l e v a d o 

g r a u d e d ivers i f icação e t e m u m a p a r t i c i p a ç ã o n o p r o d u t o q u e p o u c o 

s e d i s t i n g u e d a o b s e r v a d a e m países d e s e n v o l v i d o s , a p r e s e n t e u m a 

e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l t i p i c a m e n t e p r é - cap i t a l i s t a e q u e g r a n d e p a r t e 

d e sua p o p u l a ç ã o esteja a lhe ia aos b e n e f í c i o s d o d e s e n v o l v i m e n t o " 

( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 1 8 5 ) . 

De a c o r d o c o m o au to r , a ass imi lação de t e cno log i a s de alta d e n s i d a d e 

de capi ta l e e l evada escala de p r o d u ç ã o di f icul tar ia a a b s o r ç ã o do se to r 

d e subs i s t ênc ia , a o d i m i n u i r o e m p r e g o p o r u n i d a d e d e i n v e s t i m e n t o . 

A l é m dis to , estas t e c n o l o g i a s t e r i a m o e fe i to de desa r t i cu l a r a p r o d u ç ã o 

de subs i s tênc ia p r e e x i s t e n t e , g e r a n d o d e s e m p r e g o t e c n o l ó g i c o . A c o n s e ­

q ü ê n c i a é q u e a s t e cno log i a s " p o u p a d o r a s de t r a b a l h o " n ã o a u m e n t a r i a m 

a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o p a r a o c o n j u n t o do s i s t ema e c o n ô m i c o e 

l i m i t a r i a m a a b s o r ç ã o do s e t o r de subs i s tênc ia , d i f i c u l t a n d o a a m p l i a ç ã o 

d o m e r c a d o i n t e r n o n a d i m e n s ã o c o m p a t í v e l c o m a escala d e p r o d u ç ã o 

das t écn icas m o d e r n a s . A c a p a c i d a d e oc io sa excessiva t e n d e r i a a r e d u z i r 

a p r o d u t i v i d a d e do capi ta l , e l e v a n d o o cus to do i n v e s t i m e n t o q u e i n ­

c o r p o r a a s t e c n o l o g i a s avançadas . N e s t e s e n t i d o , n a p e r s p e c t i v a d e F u r ­

t ado , a i n a d e q u a ç ã o de d e n s i d a d e a p e n a s re força as l i m i t a ç õ e s associadas 

à i n a d e q u a ç ã o de escala das t e c n o l o g i a s ass imi ladas nas e c o n o m i a s 

s u b d e s e n v o l v i d a s : 

" O q u e s e b u s c a c o m o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o é a u m e n t a r 

a p r o d u t i v i d a d e física m é d i a d o f a to r t r a b a l h o . N u m a e c o n o m i a 

s u b d e s e n v o l v i d a a i n t r o d u ç ã o de m á q u i n a s a u t o m á t i c a s de fabr icar 

sapatos n ã o significa m e l h o r a na p r o d u t i v i d a d e física do fator t r aba lho 

pa ra o c o n j u n t o da c o l e t i v i d a d e se os a r tesãos q u e an tes p r o d u z i a m 

sapatos f i ca ram s e m n e n h u m a o c u p a ç ã o . P o r o u t r o l ado , o e m p r e s á r i o 
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q u e i n t r o d u z a tais m á q u i n a s t e r á p r e j u í z o p o r q u e elas t e r ã o d e p e r ­

m a n e c e r pa radas 5 dias p o r s e m a n a . M a s o e m p r e s á r i o q u e i n t r o d u z a 

m e l h o r a s nas f e r r a m e n t a s u t i l izadas n a p r o d u ç ã o m a n u a l d e sapa tos 

e a ss im poss ib i l i t e u m a u m e n t o d e p r o d u t i v i d a d e , p r o d u z i r á m a i s 

sapa tos c o m o m e s m o n ú m e r o d e h o m e n s - h o r a s e m elevar d e m a s i a ­

d a m e n t e o u t r o s c u s t o s " ( F u r t a d o , 1 9 5 2 : 11 ) . 

O d e s a j u s t a m e n t o e n t r e a t e c n o l o g i a e a d i s p o n i b i l i d a d e de fa tores 

nas e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s i m p e d e o p l e n o e m p r e g o s i m u l t â n e o 

d e capi ta l e t r a b a l h o o u , c o n f o r m e a f i r m o u F u r t a d o , " a p l e n a u t i l i z a ç ã o 

do capi ta l d i s p o n í v e l n ã o é c o n d i ç ã o suf ic ien te p a r a a c o m p l e t a a b s o r ç ã o 

d a fôrça d e t r a b a l h o , a o n íve l d e p r o d u t i v i d a d e c o r r e s p o n d e n t e à t e c ­

n o l o g i a q u e p r e v a l e c e n o s e t o r d i n â m i c o d o s i s t e m a " ( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 

1 8 7 ) . P o r o u t r o l ado , a c o m b i n a ç ã o ó t i m a d o s fa tores nes tas e c o n o m i a s 

— o n d e há escassez de capi ta l e a b u n d â n c i a de m ã o - d e - o b r a — ser ia d i ­

f i c u l t a d a p e l a relat iva r i g i d e z d o s coe f i c i en t e s t é c n i c o s q u e " é p a r t i ­

c u l a r m e n t e g r a n d e n o s e t o r q u e d e s e m p e n h a o p a p e l ma i s d i n â m i c o 

n o c r e s c i m e n t o , q u e é o i n d u s t r i a l " ( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 8 8 ) . C o m es te a r g u ­

m e n t o , F u r t a d o p a r e c e i n c o r p o r a r a p r o p o s i ç ã o d e P r e b i s c h d e q u e , n a 

a g r i c u l t u r a , h á m a i o r f l e x i b i l i d a d e d e c o m b i n a ç ã o dos fa tores , d e v i d o à 

m a i o r d i s p o n i b i l i d a d e de técn icas " p o u p a d o r a s de cap i t a l " e " p o u p a d o r a s 

de t r a b a l h o " , e q u e à s t écn icas i ndus t r i a i s c o r r e s p o n d e m p r o p o r ç õ e s 

b e m def in idas d e fa tores . D e a c o r d o c o m o a u t o r : 

" D e n t r o d o s p a d r õ e s d a t é c n i c a c o n h e c i d a , n u m a r e g i ã o s u b d e ­

senvolv ida s e m p r e existe de f ic ien te u t i l ização dos fatôres de p r o d u ç ã o . 

Essa de f i c i ênc ia , s e m e m b a r g o , n ã o resul ta n e c e s s à r i a m e n t e d e m á 

c o m b i n a ç ã o dos fa tores ex i s t en t e s . O m a i s c o m u m é q u e resu l t e da 

escassez do fa to r capi ta l . D e s p e r d i ç a - s e um fa to r — m ã o - d e - o b r a — 

p o r q u e o u t r o é i n su f i c i en te — capi ta l . D e s s a f o r m a , a p r o d u t i v i d a d e 

m é d i a d e u m c o n j u n t o d e fatôres e m u m a e c o n o m i a s u b d e s e n v o l v i d a 

é m e n o r do q u e ser ia de e spe ra r se o b s e r v a m o s a u t i l i zação dêsses 

fatôres nas e c o n o m i a s d e s e n v o l v i d a s . D e v e - s e isso à relat iva fixidez 

d o s c o e f i c i e n t e s t é c n i c o s ( n ã o é poss íve l c o m b i n a r fatôres s e n ã o e m 

d e t e r m i n a d a s p r o p o r ç õ e s ) e ao fa to de q u e a t e c n o l o g i a v e m se d e ­

s e n v o l v e n d o em f u n ç ã o da d i s p o n i b i l i d a d e de fa tores e r e c u r s o s d o s 

países q u e l i d e r a m o p r o c e s s o de i n d u s t r i a l i z a ç ã o " ( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 

8 8 ) . 

D i a n t e da i m p o s s i b i l i d a d e de a l cança r a c o m b i n a ç ã o ó t i m a de fa tores 
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e e levar s i m u l t a n e a m e n t e a p r o d u ç ã o e o e m p r e g o na pe r i f e r i a ( d e v i d o 

à i n a d e q u a ç ã o de dens idade ) , os países s u b d e s e n v o l v i d o s n ã o se p o d e r i a m 

l im i t a r a ass imi lar a s t écn icas in tens ivas em capi ta l . Na p e r s p e c t i v a de 

F u r t a d o , o d e s e q u i l í b r i o e n t r e a o fe r t a de fatores e a o r i e n t a ç ã o t e c n o l ó ­

gica s o m e n t e p o d e r i a ser c o n t o r n a d o m e d i a n t e a adap tação da t e c n o l o g i a 

— a a d o ç ã o de t é c n i c a s de m e n o r d e n s i d a d e de capi ta l , a c r i a ção t e c n o ­

l ó g i c a a d e q u a d a à d i s p o n i b i l i d a d e de fa tores — e a i m p l a n t a ç ã o do s e t o r 

de b e n s de cap i ta l nas e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s . A a d a p t a ç ã o da 

t e c n o l o g i a e a i n c o r p o r a ç ã o do s e t o r de b e n s de capi ta l são enca radas 

c o m o i n s t r u m e n t o s p a r a l idar c o m tais desajustes : 

" S e é v e r d a d e q u e os países s u b d e s e n v o l v i d o s c r e s c e m pela s imples 

ass imi lação d e t écn icas j á c o n h e c i d a s ( e pe l a c o r r e s p o n d e n t e a c u ­

m u l a ç ã o de capi ta l ) , t a m b é m o é q u e a t r a n s p l a n t a ç ã o dessas t é cn i ca s 

t raz i m p l í c i t o , q u a s e s e m p r e , u m s u b e m p r e g o e s t r u t u r a l d e fa tores . 

Essa d i f i c u l d a d e n ã o p o d e r á ser c o n t o r n a d a s e n ã o at ravés d e u m 

es forço de a d a p t a ç ã o da t e c n o l o g i a , o q u a l é t a n t o ma i s difícil q u a n t o 

o s países s u b d e s e n v o l v i d o s c a r e c e m , via d e r eg ra , d e i n d ú s t r i a p r ó p r i a 

d e e q u i p a m e n t o s . N e s s e d e s a j u s t a m e n t o bá s i co e n t r e ofer ta v i r t u a l 

de fa tores e o r i e n t a ç ã o da t e c n o l o g i a res ide , p o s s i v e l m e n t e , o m a i o r 

p r o b l e m a q u e e n f r e n t a m a t u a l m e n t e o s países s u b d e s e n v o l v i d o s " 

( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 89 ) . 

Ass im, nas análises realizadas ao l o n g o dos a n o s 5 0 , são p r e d o m i n a n t e s 

as idé ias de q u e o p r o b l e m a f u n d a m e n t a l do s u b d e s e n v o l v i m e n t o é o 

" d e s e q u i l í b r i o ao n íve l dos f a t o r e s " e q u e o e s fo rço de a d a p t a ç ã o da 

t e c n o l o g i a r e q u e r a i m p l a n t a ç ã o do s e t o r de b e n s de capi ta l . A defesa da 

a d a p t a ç ã o t e c n o l ó g i c a b a s e o u - s e n o a r g u m e n t o d e q u e , m e s m o q u e a 

a c u m u l a ç ã o e a i n c o r p o r a ç ã o de t e cno log i a s intensivas em capital e l e v e m 

o n íve l de p r o d u t i v i d a d e e de r e n d a no s e t o r d e s e n v o l v i d o , se ela n ã o 

p r o m o v e r a a b s o r ç ã o da m ã o - d e - o b r a do se to r a rca i co e t o d o o a u m e n t o 

da p o p u l a ç ã o p e r m a n e c e r o c u p a d o a n íve l de p r o d u t i v i d a d e des te setor , 

"o a u m e n t o r e s u l t a n t e da r e n d a per capita do c o n j u n t o da p o p u l a ç ã o 

n ã o s e faz a c o m p a n h a r , n e c e s s à r i a m e n t e , d e a u m e n t o re la t ivo d o s e t o r 

d e s e n v o l v i d o " ( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 1 8 9 ) . A a d a p t a ç ã o da t e c n o l o g i a foi e n ­

ca rada c o m o r e q u i s i t o c ruc ia l n o es fo rço d e m u d a n ç a significativa n a 

e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l e na d i m i n u i ç ã o da i m p o r t â n c i a relat iva do s e t o r 

de subs i s tênc ia , s e m o q u e , de a c o r d o c o m F u r t a d o , n ã o se a l terar ia o 

g r a u d e s u b d e s e n v o l v i m e n t o . 
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A escassez de poupança e o "círculo vicioso da estagnação" 

N o a r t i g o " F o r m a ç ã o d e capi ta l e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o " 

( 1 9 5 2 ) , F u r t a d o se p r o p ô s a anal isar o p r o b l e m a da escassez de p o u p a n ç a 

nas e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s n u m a p e r s p e c t i v a h i s t ó r i ca . O a u t o r 

s u s t e n t o u a i dé i a de q u e o p r i n c i p a l o b s t á c u l o à a c u m u l a ç ã o , nas e c o ­

n o m i a s p r é - i n d u s t r i a i s , foi os b a i x o s n íve is de p r o d u t i v i d a d e e n ã o a 

p e q u e n a d i m e n s ã o d o m e r c a d o i n t e r n o . A s e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i ­

das e a s p r é - i n d u s t r i a i s t e r i a m e m c o m u m a i n c a p a c i d a d e d e in i c i a r u m 

p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t a d o pe l a e x p a n s ã o d o m e r c a d o 

i n t e r n o , d e v i d o à ba ixa p r o d u t i v i d a d e e ao r e d u z i d o e x c e d e n t e d i spon íve l 

p a r a d ivers i f i cação d o c o n s u m o e / o u inve r são . A r g u m e n t o u a i n d a q u e 

foi a e x p a n s ã o do m e r c a d o e x t e r n o e n ã o a do i n t e r n o q u e r o m p e u 

c o m a e s t agnação característ ica das e c o n o m i a s p ré - indus t r i a i s , o q u e t a m ­

b é m se apl icar ia à s e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s 1 1 . Pelas palavras do a u t o r : 

" A s g r a n d e s d i f icu ldades d o d e s e n v o l v i m e n t o s e e n c o n t r a m , p o r ­

t a n t o , n o s n íve is ma i s b a i x o s de p r o d u t i v i d a d e . I n i c i a d o o p r o c e s s o 

d e c r e s c i m e n t o , a d i n â m i c a p r ó p r i a d ê s t e faz c o m q u e p a r t e d o a u ­

m e n t o d a r e n d a s e rese rve p a r a a cap i t a l i zação . U m a c o m u n i d a d e 

p r i m i t i v a , t o d a v i a , t e n d e a f icar e s t a g n a d a , p o i s c o m seus p r ó p r i o s 

m e i o s d i f i c i lmen te p o d e dar i n í c io a u m processo d e d e s e n v o l v i m e n t o . 

O i m p u l s o in ic ia l q u e p e r m i t e s u p e r a r essas d i f i cu ldades ve io , h i s t ò ­

r i c a m e n t e , d e fora d a c o m u n i d a d e . 

O e s t a b e l e c i m e n t o d e u m a c o r r e n t e d e i n t e r c â m b i o e x t e r n o c r ia , 

e m u m a e c o n o m i a d e b a i x o s n íve i s d e p r o d u t i v i d a d e , a pos s ib i l i dade 

d e in i c i a r u m p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o s e m p r é v i a a c u m u l a ç ã o 

d e c a p i t a l " ( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 9 1 ) . 

F u r t a d o a t r i b u i u o s a u m e n t o s d e p r o d u t i v i d a d e p r o p i c i a d o s p e l o 

c o m é r c i o à u t i l i z ação mais e f i c ien te d o s r e c u r s o s d i spon íve i s , à e s p e c i a ­

l ização e ao a p r o f u n d a m e n t o da divisão do t r aba lho . Na sua i n t e rp re t ação , 

foi a d ivers i f icação da p r o c u r a , t r az ida p e l o d e s e n v o l v i m e n t o do c o m é r ­

c io , o e l e m e n t o d i n â m i c o e x ó g e n o a p e r m i t i r a u m e n t o s d e p r o d u t i ­

v i d a d e s e m a c u m u l a ç ã o p r év i a , po i s a e x p a n s ã o d o c o m é r c i o e x t e r n o 

1 1 Este a r g u m e n t o , baseado na análise do processo h is tór ico de desenvo lv imen to , 

aproxima as abordagens de Fur t ado e de Prebisch sobre a escassez de poupança , em 

contraste c o m a abordagem de N u r k s e , q u e a t r ibuiu a estagnação das economias 

subdesenvolvidas p r i nc ipa lmen te à p e q u e n a d imensão do m e r c a d o in t e rno . 
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c r i o u u m a m a r g e m o u e x c e d e n t e q u e v i a b i l i z o u o d e s e n v o l v i m e n t o 

e c o n ô m i c o . C o n f o r m e ressa l tou o a u t o r , 

" ( . . . ) é poss íve l i n t r o d u z i r c o m b i n a ç õ e s ma i s p r o d u t i v a s s e m p r é v i o 

a u m e n t o d a d i s p o n i b i l i d a d e d e capi ta l , o u p e l o m e n o s s e m p r é v i o 

a u m e n t o d a o fe r t a d e capi ta l e m sua f o r m a c o m p l e x a d e e q u i p a ­

m e n t o s . É o q u e o c o r r e c o m a a b e r t u r a d e u m a l i n h a d e c o m é r c i o 

e x t e r i o r , p o r in ic ia t iva e x t e r n a . S u r g e , e n t ã o , a poss ib i l idade de u t i l i ­

zação m a i s a f u n d o e , p o s s i v e l m e n t e , em c o m b i n a ç õ e s ma i s r ac iona i s , 

de fa tôres d i s p o n í v e i s em a b u n d â n c i a : t e r r a e m ã o - d e - o b r a . É o caso 

clássico a q u e se refer ia A d a m S m i t h q u a n d o a f i rmava q u e a d iv isão 

d o t r a b a l h o estava l i m i t a d a pe las d i m e n s õ e s d o m e r c a d o . O a u m e n t o 

da r e n d a real , ass im o b t i d o , p o d e r á c o n s t i t u i r a m a r g e m necessá r ia 

e m q u e s e a p o i a r á a e c o n o m i a p a r a d a r i n í c i o a o p r o c e s s o d e a c u m u ­

lação d e cap i t a l . Essa s imples i n d i c a ç ã o p õ e e m e v i d ê n c i a a g r a n d e 

i m p o r t â n c i a q u e t e m p a r a o s pa íses s u b d e s e n v o l v i d o s a e x p a n s ã o d o 

c o m é r c i o m u n d i a l " ( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 9 2 , gr i fos nossos) . 

P a r a F u r t a d o , o c o n c e i t o d e " c í r c u l o v i c i o s o d a e s t a g n a ç ã o " , f o r m u ­

l a d o c o m b a s e na r e l ação e n t r e o i n c e n t i v o a invest i r e a p e q u e n a d i ­

m e n s ã o d o m e r c a d o d i an t e d a escala d e p r o d u ç ã o das técnicas m o d e r n a s , 

n ã o s e ap l i ca r i a à s e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s ma i s c o m p l e x a s , c o m o 

a e c o n o m i a brasi le ira . E n q u a n t o N u r k s e p r o p ô s a a m p l i a ç ã o do m e r c a d o 

i n t e r n o , a t ravés d o i n v e s t i m e n t o p ú b l i c o , pa ra r o m p e r c o m a es tagnação , 

F u r t a d o a f i r m o u q u e ela foi r o m p i d a h i s t o r i c a m e n t e através da e x p a n s ã o 

d o m e r c a d o e x t e r n o — d a e x p a n s ã o c o m e r c i a l q u e p e r m i t i u a u m e n t o s 

d e p r o d u t i v i d a d e s e m p r é v i a a c u m u l a ç ã o . A i n d a q u e c o n s i d e r e a e x i s ­

t ênc i a d e v á r i o s p o n t o s c o m u n s c o m a s idéias d e R a g n a r N u r k s e , o 

a u t o r c o m e n t a na Fantasia Organizada ( 1 9 8 5 ) : 

" N u r k s e , p a r e c i a - m e , r a c i o c i n a v a c o m o s e o s países s u b d e s e n v o l ­

v i d o s e s t ivessem es t agnados , p r e sos n a a r m a d i l h a d o ' c í r cu lo v i c io so 

d a misé r i a ' . Essa s i tuação p o d e r i a exist i r e m a lgumas partes d o m u n d o , 

m a s n ã o e ra a q u e n o s p r e o c u p a v a . Os atuais países subdesenvo lv idos , 

d iz ia e u , f o r a m a t ra ídos , n u m p r o c e s s o h i s t ó r i c o , p a r a o s is tema de 

divisão i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o , r e c e b e n d o dessa f o r m a u m i m p u l s o 

q u e o s r e t i r o u da e s t agnação . Faz ia essas o b s e r v a ç õ e s c o m o s imples 

e x c u s a p a r a a p r e s e n t a r u m c o r p o o r d e n a d o d e idéias, e m g r a n d e 

p a r t e a s m e s m a s q u e u t i l izara N u r k s e , m a s apresen tadas d e o u t r a 

f o r m a " ( F u r t a d o , 1 9 8 5 : 1 4 9 - 5 0 ) . 
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F u r t a d o a r g u m e n t o u q u e a i n s e r ç ã o das e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s 

n a d iv isão i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o g e r o u g a n h o s d e p r o d u t i v i d a d e q u e 

p e r m i t i r a m r o m p e r c o m a e s t a g n a ç ã o . N o caso bras i le i ro , o s e to r e x p o r ­

t a d o r l i g a d o a o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l foi a b s o r v e n d o a e c o n o m i a d e 

subs i s t ênc ia o " su f i c i en t e pa ra d a r c a r á t e r m o n e t á r i o a u m a i m p o r t a n t e 

faixa d o s i s t ema e c o n ô m i c o " ( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 1 7 8 ) . O m a i o r e m p r e g o 

n o s e t o r e x p o r t a d o r i n c o r p o r o u à e c o n o m i a d e t rocas a m ã o - d e - o b r a 

s u b o c u p a d a n o s e t o r d e subs i s t ênc ia , c o m o c o n s e q ü e n t e a u m e n t o d a 

i m p o r t â n c i a relativa d a r e n d a m o n e t á r i a n o s i s tema e c o n ô m i c o . P o r sua 

vez , o a u m e n t o da r e n d a m o n e t á r i a p r o v o c o u a a m p l i a ç ã o e a divers i f ica­

ção d o c o n s u m o , a t end idas i n i c i a l m e n t e p o r m e i o d e i m p o r t a ç õ e s , m a s , 

s e g u n d o o a u t o r , e s t i m u l o u t a m b é m as a t iv idades l igadas ao m e r c a d o 

i n t e r n o 1 2 . 

A s fases d e cr i se d o se to r e x p o r t a d o r — m a r c a d a s p o r c o n t r a ç ã o d a 

d e m a n d a e x t e r n a d e p r o d u t o s p r i m á r i o s , r e d u ç ã o d o s p r e ç o s d e e x p o r ­

t ação e d e s v a l o r i z a ç ã o camb ia l — e s t i m u l a v a m o s e t o r l i gado ao m e r c a d o 

i n t e r n o . J á nas e tapas d e e x p a n s ã o d o s e t o r e x p o r t a d o r , a m e l h o r a d a 

c a p a c i d a d e de i m p o r t a r t e r ia o e fe i to de r e d u z i r o m u l t i p l i c a d o r i n t e r n o 

d a r e n d a , d e v i d o a o a u m e n t o d a c o n c o r r ê n c i a d o s p r o d u t o s i m p o r t a d o s . 

D e s t e m o d o , o c r e s c i m e n t o do n ú c l e o i n d u s t r i a l t e n d e u a s e a c e n t u a r 

nas fases d e d e c l í n i o d a r e n t a b i l i d a d e d o s e t o r e x p o r t a d o r , q u a n d o a d i ­

m i n u i ç ã o da c a p a c i d a d e de i m p o r t a r e a desva lo r i zação cambia l a t u a v a m 

n o s e n t i d o d e e s t i m u l a r a p r o d u ç ã o i n t e r n a d e m a n u f a t u r a d o s . N e s t a s 

fases, de a c o r d o c o m F u r t a d o , a r en t ab i l i dade e a e x p a n s ã o do se tor i n d u s ­

tr ial e r a m es t imu ladas pe la d e m a n d a d e b e n s d e c o n s u m o e d e cap i ta l , 

n ã o o b s t a n t e o a u m e n t o d o p r e ç o d e r e p o s i ç ã o d o s e q u i p a m e n t o s 

i m p o r t a d o s , q u e a c o m p a n h a v a a r e d u ç ã o d a c a p a c i d a d e d e i m p o r t a r . 

Em s ín tese , a a r g u m e n t a ç ã o c e n t r a l de F u r t a d o é q u e a p rogress iva 

a b s o r ç ã o do s e t o r de subs i s tênc ia p e l o s e t o r e x p o r t a d o r e a i n s t ab i l i dade 

d a c a p a c i d a d e d e i m p o r t a r , c o m b i n a d a c o m a es tab i l idade d a r e n d a 

m o n e t á r i a , c r i a r a m u m m e r c a d o i n t e r n o d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s , 

q u e j u s t i f i cou o d e s e n v o l v i m e n t o de um n ú c l e o indus t r i a l — i n i c i a l m e n t e 

a i n d ú s t r i a l eve de b e n s de c o n s u m o em gera l — v o l t a d o pa ra o m e r c a d o 

i n t e r n o . E m t r a b a l h o s d o final d o s a n o s 5 0 ( re f l e t indo ta lvez u m a p r e o ­

c u p a ç ã o c o m o s r e su l t ados d o d e s e n v o l v i m e n t o i nd u s t r i a l b ras i l e i ro ) , 

F u r t a d o a f i r m o u q u e o r e su l t ado des t e p r o c e s s o foi a f o r m a ç ã o de u m a 

1 2 U m a recuperação das idéias de F u r t a d o sobre as or igens da indústr ia no Brasil 

encon t r a - se em Szmrecsányi (2002). 
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e s t r u t u r a s u b d e s e n v o l v i d a c o m p l e x a , c o n s t i t u í d a p o r " t r ê s s e to re s : u m , 

p r i n c i p a l m e n t e d e subs is tência ; o u t r o , v o l t a d o s o b r e t u d o p a r a a e x p o r ­

tação , e o te rce i ro , c o m o um n ú c l e o indus t r i a l l igado ao m e r c a d o i n t e r n o , 

s u f i c i e n t e m e n t e d ivers i f icado p a r a p r o d u z i r p a r t e dos b e n s d e cap i t a l 

d e q u e necess i t a p a r a seu p r ó p r i o c r e s c i m e n t o " ( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 1 8 4 ) . 

P o r é m , u m a caracter ís t ica d a i ndus t r i a l i z ação p o r subs t i tu i ção d e i m p o r ­

t ações é q u e " o e l e m e n t o d i n â m i c o res ide a i n d a n a p r o c u r a p r e e x i s t e n t e 

— f o r m a d a , p r i n c i p a l m e n t e , p o r i n d u ç ã o e x t e r n a — e n ã o nas i n o v a ç õ e s 

i n t r o d u z i d a s n o s p rocessos p r o d u t i v o s , c o m o o c o r r e nas e c o n o m i a s i n ­

dus t r i a i s t o t a l m e n t e d e s e n v o l v i d a s " 1 3 ( F u r t a d o , 1 9 6 5 : 1 8 3 ) . 

Raúl Prebisch, Ragnar Nurkse e Celso Furtado: 
algumas considerações finais 

A c o n c e p ç ã o de p rog re s so t é c n i c o da e c o n o m i a clássica, p r e s e n t e 

nas f o r m u l a ç õ e s iniciais de P r e b i s c h p a r a a C E P A L , foi c o m p a r t i l h a d a 

p o r F u r t a d o , q u e i n c o r p o r o u t a m b é m a c o n c e p ç ã o d o d e s e n v o l v i m e n t o 

a s soc iado à h o m o g e n e i z a ç ã o da e s t r u t u r a e c o n ô m i c a e b u s c o u s u s t e n t á -

l a a p a r t i r da sua i n t e r p r e t a ç ã o do p r o c e s s o h i s t ó r i c o de a c u m u l a ç ã o . 

C o m u m a a r g u m e n t a ç ã o baseada e m e l e m e n t o s h i s t ó r i cos d o d e s e n v o l ­

v i m e n t o capi ta l is ta , F u r t a d o r e a f i r m o u idé ias — c o m u n s a P r e b i s c h — de 

q u e a d i fusão de t écn icas a c o m p a n h a o p r o c e s s o de h o m o g e n e i z a ç ã o 

da e s t r u t u r a e c o n ô m i c a , de q u e o p r o g r e s s o t é c n i c o n ã o é n e c e s s a r i a ­

m e n t e c a u s a d o r d e d e s e m p r e g o , e l e v a n d o a p r o d u t i v i d a d e d o t r a b a l h o 

à m e d i d a q u e se d i f u n d e pa ra o c o n j u n t o do s i s tema e c o n ô m i c o , o q u e 

p e r m i t i u o a u m e n t o d o sa lár io real , e s t i m u l a d o pe la p re s são d a a c u m u ­

lação s o b r e o m e r c a d o de t r a b a l h o 1 4 . 

F u r t a d o c o n s i d e r a o p r o g r e s s o t é c n i c o c o m o u m a d i m e n s ã o d a a c u -

1 3 Fu r t ado a p r i m o r o u conce i tua lmen te estas idéias em obras poster iores ao p e r í o d o 

que interessa abordar neste t rabalho. Um es tudo da evolução das idéias do au to r a 

respei to da relação entre progresso técnico , industrial ização e subdesenvolv imento 

encon t ra - se e m D ' A r b o (2001) . 
1 4 Em Fur t ado (1954), Furtado (1955) e Fur tado (1965) é possível observar a construção 

do seu " m o d e l o clássico de desenvolvimento industrial". Especificamente em Fur tado 

(1965), o au to r se referiu à abo rdagem da e c o n o m i a clássica do progresso técn ico 

c o m o um m e i o de substituição de trabalho p o r capital, em função da disponibilidade 

e do p r e ç o relativo destes fatores de p rodução , a t r ibu indo-a p r inc ipa lmen te a David 

R i c a r d o . O u t r a característica da a b o r d a g e m da e c o n o m i a clássica é a associação do 

progresso t écn ico c o m a acumulação e o desenvolv imento do setor de bens de 

capital, t o m a n d o - o c o m o fator p r imord ia l do c resc imento de l o n g o prazo. 
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m u l a ç ã o a o m e s m o t e m p o e m q u e a v iabi l iza , po i s a c o n t i n u i d a d e d o 

p r o c e s s o d e a c u m u l a ç ã o d e p e n d e r i a d o d i n a m i s m o t e c n o l ó g i c o , o u 

seja, o d e s e n v o l v i m e n t o n ã o se p o d e r i a basea r a p e n a s na d i fusão de 

t écn icas , na a m p l i a ç ã o das e c o n o m i a s de escala e das e c o n o m i a s e x t e r n a s , 

j á q u e a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o t e n d e a d i m i n u i r para os i n v e s t i m e n t o s 

d e u m a m e s m a g e r a ç ã o t e c n o l ó g i c a . A l é m dis to , o p r o g r e s s o t é c n i c o 

n ã o s e m a n i f e s t a apenas c o m o n o v o s p roces sos p r o d u t i v o s , m a s t a m b é m 

c o m o i n o v a ç õ e s d e p r o d u t o s . 

F o i m e n c i o n a d o q u e N u r k s e a t r i b u i u o d i n a m i s m o d a e c o n o m i a 

capi ta l is ta ao e m p r e s á r i o i n o v a d o r (nos m o l d e s s c h u m p e t e r i a n o s ) e aos 

seus i m i t a d o r e s , cu jo p a p e l é o de d i fund i r os n o v o s p r o d u t o s e p r o c e s s o s 

p r o d u t i v o s . F u r t a d o c o m p a r t i l h o u d a idé ia d o d e s e n v o l v i m e n t o a s s o ­

c i a d o às i n o v a ç õ e s e / o u d i fusão de p r o d u t o s e p rocessos , m a s fez a 

qua l i f i cação d e q u e o " e m p r e s á r i o i n d u s t r i a l " s u r g i u h i s t o r i c a m e n t e n a 

t r a n s i ç ã o d a e c o n o m i a c o m e r c i a l p a r a a e c o n o m i a i nd u s t r i a l e u r o p é i a , 

n ã o c o n c o r d a n d o c o m o q u e c h a m o u d e c o n c e p ç ã o abs t ra ta d o " e m ­

p r e s á r i o s c h u m p e t e r i a n o " , a d o t a d a p o r N u r k s e 1 5 . 

É c o m u m à s a b o r d a g e n s d e P r e b i s c h e d e N u r k s e , e m p r i m e i r o 

lugar , a i dé i a de q u e as i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s es tão d i spon íve i s p a r a 

s e r e m ass imi ladas pe las e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s , n ã o e x i s t i n d o 

m a i o r e s en t r aves p a r a a sua a q u i s i ç ã o ; em s e g u n d o lugar , a c o n c e p ç ã o 

de q u e a p e q u e n a d i m e n s ã o do m e r c a d o , em re lação à escala de p r o d u ç ã o , 

d e s e s t i m u l a a a c u m u l a ç ã o de cap i t a l e a a b s o r ç ã o da e c o n o m i a de 

subs i s t ênc ia ; em t e r ce i ro lugar , q u e a e levada p r o p e n s ã o a c o n s u m i r 

t e n d e a r e d u z i r a c a p a c i d a d e de p o u p a n ç a das e c o n o m i a s pe r i f é r i c a s . 

P o r é m N u r k s e e n f a t i z o u o s p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o m a i n a d e ­

q u a ç ã o de escala c o m o o p r i n c i p a l o b s t á c u l o à a c u m u l a ç ã o , à e l i m i n a ç ã o 

da h e t e r o g e n e i d a d e e s t ru tu r a l e à a m p l i a ç ã o do m e r c a d o i n t e r n o . E s t e 

a u t o r r e c o m e n d o u o i n v e s t i m e n t o p ú b l i c o p a r a ge ra r e c o n o m i a s e x t e r ­

nas , a f im de e s t i m u l a r a a c u m u l a ç ã o , os a u m e n t o s de p r o d u t i v i d a d e e , 

c o n s e q ü e n t e m e n t e , a a b s o r ç ã o do s e t o r de subs i s tênc ia e o a u m e n t o da 

d i m e n s ã o real d o m e r c a d o . E m q u e p e s e a ass imi lação d e t e c n o l o g i a s 

d e e l evada d e n s i d a d e d e capi ta l e escala d e p r o d u ç ã o , N u r k s e d e u m a i o r 

ênfase à n e c e s s i d a d e de a m p l i a ç ã o do m e r c a d o e n ã o à a d a p t a ç ã o da 

t e c n o l o g i a — é a d i m e n s ã o do m e r c a d o q u e d e v e r i a ser " a d a p t a d a " e 

n ã o a t e c n o l o g i a . O u t r a idé ia q u e m e r e c e u o d e s t a q u e de N u r k s e foi a 

1 5 Cons ide rações críticas de Fu r t ado sobre a concepção do empresár io de S c h u m p e t e r 

p o d e m ser encont radas nos seguintes t rabalhos: Fu r t ado (1952), Fur t ado (1954) e 

F u r t a d o (1965) . 
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d e q u e a in su f i c i ênc ia d e p o u p a n ç a d e c o r r i a p r i n c i p a l m e n t e d a e levada 

p r o p e n s ã o a c o n s u m i r , in tens i f icada pelas d i spar idades de r e n d a e p a d r õ e s 

de c o n s u m o e n t r e e c o n o m i a s d e s e n v o l v i d a s e subdesenvo lv ida s , o q u e 

i m p e d i a a canal ização dos a u m e n t o s de p r o d u t i v i d a d e pa ra a a c u m u l a ç ã o . 

E m c o n t r a s t e , P r e b i s c h p r o c u r o u d i f e renc ia r o i m p a c t o d a i n a d e ­

q u a ç ã o d e d e n s i d a d e d e capi ta l e d e escala d e p r o d u ç ã o n a d i n â m i c a d a 

a c u m u l a ç ã o , n a g e r a ç ã o d e e m p r e g o e n a a b s o r ç ã o d o s e t o r a rca i co das 

e c o n o m i a s pe r i f é r i ca s . Pa ra e le , a a b s o r ç ã o da e c o n o m i a de subs i s tênc ia 

foi d i f i cu l t ada n ã o só pe la i n a d e q u a ç ã o de escala, q u e deses t imu lava a 

a c u m u l a ç ã o n o s e t o r m o d e r n o , m a s t a m b é m p e l o d e s e m p r e g o t e c n o ­

l ó g i c o , p r o v o c a d o pe l a i n a d e q u a ç ã o d e d e n s i d a d e das t e c n o l o g i a s a v a n ­

çadas . P o r o u t r o l ado , e m q u e p e s e o f e n ô m e n o d a e levada p r o p e n s ã o a 

c o n s u m i r , a escassez de p o u p a n ç a resu l t a r i a p r i n c i p a l m e n t e da b a i x a 

p r o d u t i v i d a d e das e c o n o m i a s h e t e r o g ê n e a s , o q u e t e n d e u a se intensif icar 

c o m a s d i spa r idades i n t e r n a c i o n a i s d e n íve l d a t é cn i ca , d e p r o d u t i v i d a d e 

e de r e n d a . Os b a i x o s níveis de p r o d u t i v i d a d e t o r n a r a m a p o u p a n ç a e s ­

cassa d i a n t e d a n e c e s s i d a d e d e capi ta l das t e c n o l o g i a s d e e levada d e n ­

s idade . 

D e a c o r d o c o m o e x p o s t o a n t e r i o r m e n t e , a p r i n c i p a l r e c o m e n d a ç ã o 

de P r e b i s c h , foi a m i n i m i z a ç ã o d o s p r o b l e m a s de escala e do d e s e m p r e g o 

t e c n o l ó g i c o a t ravés da " d i s t r i b u i ç ã o a d e q u a d a dos i n v e s t i m e n t o s real iza­

dos n o s e t o r m o d e r n o e n t r e a t iv idades compe t i t i va s e n ã o - c o m p e t i t i v a s " 

( R o d r í g u e z , 1 9 8 1 : 87) c o m o s e t o r a rca ico , p a r a q u e a a c u m u l a ç ã o 

absorvesse a e c o n o m i a de subs i s t ênc ia , r e d u z i n d o a h e t e r o g e n e i d a d e 

e s t r u t u r a l das e c o n o m i a s pe r i f é r i c a s . C o n t u d o , d e a c o r d o c o m F u r t a d o , 

a r e c o m e n d a ç ã o de P r e b i s c h i n c l u i r i a a m o d i f i c a ç ã o na d e n s i d a d e de 

capi ta l , i s to é , a a d a p t a ç ã o t e c n o l ó g i c a à d i s p o n i b i l i d a d e de fatores da 

pe r i f e r i a . C o m e n t a n d o os Problemas Teóricos e Práticos do Desenvolvimento 

( 1 9 7 3 ) , F u r t a d o e sc reveu , na Fantasia Organizada ( 1 9 8 5 ) : 

" T a m p o u c o se p o d i a d e s c o n h e c e r q u e a d i spon ib i l i dade de fatores, 

n o pa ís p e r i f é r i c o , n ã o c o r r e s p o n d i a à t e c n o l o g i a d i s p o n í v e l , t o d a 

ela o r i u n d a d e países e m q u e a d o t a ç ã o d e capi ta l p o r pessoa e m p r e ­

gada era s u b s t a n c i a l m e n t e ma i s e l e v a d a . " O escasso capi ta l d i spon íve l , 

d i z i a - se , d e v e r i a ser e m p r e g a d o de f o r m a a c o n s e g u i r o a u m e n t o 

m á x i m o d e p r o d u ç ã o , e c o n o m i z a n d o m ã o - d e - o b r a s o m e n t e à m e d i d a 

q u e o capi ta l d i s p o n í v e l p e r m i t a a b s o r v ê - l a n o u t r a s a t i v i d a d e s " . D a í 

a n e c e s s i d a d e de " a d a p t a r a t é c n i c a m o d e r n a a esses países e v i t a n d o 

l i m i t a r - s e a t r a n s f u n d i - l a " . Es ta p a r t e do e s t u d o n ã o está a d e q u a d a ­

m e n t e e l a b o r a d a , m a s a p o n t a v a n a m e s m a d i r e ç ã o d a a n t e r i o r , r e fo r -
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ç a n d o a tese d e n e c e s s i d a d e d e p r o g r a m a ç ã o d o d e s e n v o l v i m e n t o , s e 

se p r e t e n d i a in tens i f icar o s e u r i t m o e / o u r e d u z i r o seu c u s t o s o c i a l " 

( F u r t a d o , 1 9 8 5 : 9 7 ) . 

N a p e r s p e c t i v a d e F u r t a d o , P r e b i s c h i n i c i o u o d e b a t e s o b r e o p r o ­

b l e m a d a c o m b i n a ç ã o ó t i m a d o s fa tores n a pe r i f e r i a , m a s l i m i t o u - s e a 

u t i l i z á - l o c o m o a r g u m e n t o p a r a a defesa d a p r o g r a m a ç ã o d o d e s e n v o l ­

v i m e n t o , e n ã o p a r a d e f e n d e r a n e c e s s i d a d e de se a l terar a d e n s i d a d e de 

cap i ta l das i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s . E c o n c l u i u s o b r e a i m p o r t â n c i a das 

idé ias de P r e b i s c h pa ra a sua p r ó p r i a p e r c e p ç ã o da re lação t e ó r i c a e n t r e 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o e p r o g r e s s o t é c n i c o , m a i s p r e c i s a m e n t e d a n e c e s ­

s idade de e x p l o r a r t e o r i c a m e n t e a r e l ação e n t r e o " d e s e q u i l í b r i o ao 

n íve l d o s f a t o r e s " e a c r i a ç ã o de t écn i ca s de m e n o r d e n s i d a d e de cap i ta l , 

i s to é , a a d a p t a ç ã o t e c n o l ó g i c a : 

" E s t e s d e b a t e s f o r a m d e i m p o r t â n c i a dec is iva p a r a m i m , p o i s m e 

p e r m i t i r a m p e r c e b e r q u e o s u b d e s e n v o l v i m e n t o c o n f i g u r a v a u m 

q u a d r o h i s t ó r i c o q u a l i t a t i v a m e n t e d i s t i n t o d a q u e l e q u e t í n h a m o s 

n o e s p í r i t o q u a n d o t e o r i z á v a m o s s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o . N ã o s e 

t ratava de u m a fase e s im de a lgo d i fe ren te , cuja especif ic idade c u m p r i a 

cap ta r . H a v í a m o s c o n c e n t r a d o a a t e n ç ã o n a a c u m u l a ç ã o e n o p r o ­

g re s so t é c n i c o . O r a , se era possível isolar a categoria acumulação de seu 

contexto histórico, definindo-a como uma relação entre produção total e produção 

consumida, já não acontecia o mesmo com o progresso técnico, que emergia em 

certo contexto sócio-econômico do qual derivava o seu sentido. 

S e p o d e ser r a c iona l p r e s e r v a r e q u i p a m e n t o s o b s o l e t o s o u fo rça r 

a sua u t i l i zação é p o r q u e a n o v a t e c n o l o g i a é d i s func iona l c o m r e s p e i ­

to à o fe r t a de fa tores de p r o d u ç ã o . P r e b i s c h fizera r e f e r ên c i a a esse 

p r o b l e m a no E s t u d o de 1 9 4 9 , m a s a b s t e v e - s e de levar o r a c i o c í n i o a 

suas ú l t i m a s c o n s e q ü ê n c i a s . N o n o v o e s t u d o ele o u t i l izará c o m o a r ­

g u m e n t o pa ra funda r a n e c e s s i d a d e de p r o g r a m a r o d e s e n v o l v i m e n t o . 

A m i m m e p a r e c e u q u e h a v í a m o s d e s c o b e r t o u m a fresta p e l a q u a l 

p o d í a m o s o l h a r a f u n d o n a p r o b l e m á t i c a d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , 

c u j o c a m p o d e t e o r i z a ç ã o g a n h a a u t o n o m i a " ( F u r t a d o , 1 9 8 5 : 8 8 - 9 , 

g r i fos nossos ) . 

P o r f im, vale m e n c i o n a r q u e , n o s a n o s 5 0 , a s análises d e F u r t a d o 

a p o n t a r a m p a r a a n e c e s s i d a d e de a d a p t a ç ã o da t e c n o l o g i a e da i n t e r n a -

l i z ação da p r o d u ç ã o de b e n s de capi ta l , o q u e estava em s i n t o n i a c o m a 

tese d o m i n a n t e n a C E P A L s o b r e a c a p a c i d a d e d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o d e 
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p r o m o v e r a s u p e r a ç ã o d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . N o q u e s e re fe re à a d a p ­

t a ç ã o da t e c n o l o g i a o u , m a i s p r e c i s a m e n t e , à n e c e s s i d a d e de c r i ação 

t e c n o l ó g i c a a d e q u a d a à d o t a ç ã o d e fa tores nas e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l ­

v idas , u m a s p e c t o q u e m e r e c e ser d e s t a c a d o é q u e , n o a r g u m e n t o d e 

P r e b i s c h , p r e d o m i n o u a c o n s i d e r a ç ã o de q u e a s t e c n o l o g i a s de e levada 

d e n s i d a d e de capi ta l são p o u c o adap táve i s e q u e a s t é c n i c a s de m e n o r 

d e n s i d a d e de capi ta l são m e n o s e f ic ien tes , r e d u z i n d o o n í v e l da r e n d a , 

e m b o r a p u d e s s e m favorece r o e m p r e g o . E m c o n t r a s t e , a i m p o r t â n c i a 

a t r i b u í d a p o r F u r t a d o à s t é c n i c a s d e m e n o r d e n s i d a d e d e capi ta l s e 

d e v e u a o fa to d e q u e elas e l e v a r i a m a p r o d u t i v i d a d e d o t r a b a l h o s e m 

r e d u z i r s i g n i f i c a t i v a m e n t e a a b s o r ç ã o d e m ã o - d e - o b r a , a l é m d o q u e , n a 

c o n c e p ç ã o d o au to r , d a d a a h e t e r o g e n e i d a d e t e c n o l ó g i c a , " e m m u i t a s 

r e g i õ e s d o Brasi l a m e r a i n t r o d u ç ã o d a r o d a s ignif icar ia u m sensível 

p r o g r e s s o " ( F u r t a d o , 1 9 5 2 : 11 ) . 
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